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No clichê, uma das salas da expos1çao do Conservatório Maes­
tro Julião, a qual ficará à visitação pública, até o próximo 

domingo. 

As alunas da Cadeira de Folclore do Conservatório Ma-
estro Julião _:_ Anísia Lemes da Cunha, Benedita Wila Silva. 
Edna Aparecida A. Crepaldi. Leila Rodrigues, Lúcia Oki, Lú­
cia Maria Gomes Corrêa, Vitória D'Incao. Fátima Maria Anto­
nia Vantini e Lucia H. G. Soriano, incentivadas pela professô­
ra Maria Aparecida Memari Botosso, catedrática da cadeira de 
FOLCRORE, organizaram uma exposição. sublinhando assim a 
importância do assunto. não só no terreno músical, como tam­
bém nas demais artes e ciências . 

Segundo informações obtidas pela reportagem junto às 
alunas, a palavra "FOLK-LORE" vem do inglês e foi usada pelo 

arqueólogo William John Toros, que se ocupava do estudo das 
antiguidades populares. Seu significado é o seguinte: FOLK -
povo, LORE - sabedoria. e nêsse caso, pode ser definida como 
''Sabedoria expontânea própria de um povo" . 

Pode ser encontrado o folclore, na Literatura em forma 
de poemas, lendas, provérbios, etc; nos Costumes tradicionais, 
danças. cantigas, superstições, festas, cerimônias, bruxarias, etc. 

Ainda existem outras conceituações a respeito de folclo­
re. Para Eleanor Hull (Inglaterra) é "a expressão da psicologia 
do homem primitivo"; para Raffaele Corso <Itália", .. o folclore 
tem como objeto a tradição, onde se mostre ou esteja presen­
te"; para Pierre Saintyves (França), .. o folclore é a ciência da 
cultura tradicional dos meios populares, dos países civilizados"; 
para Joaquim Ribeiro (Brasil: 1944) seguindo a orientação de 
Saintyves, '•'o folclore é a ciência que estuda a cultura tradicio­
nal e popular em tôdas as suas feições e modalidades, integran­
do portanto, no seu campo de ação o fato maJterial". Arthur 
Ramos explicia como, ''divisão da antropologia cultural que es­
tuda aquêles aspectos da cultura de qualquer povo, que dizem 
respeito à literatura a tradicional: mitos, contos. fábulas, músicas 
poesias, etc . 

O NOVO PACO MUt~ICIPAL 
~ 
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FATO FOLCLóRICO 

Após o Primeiro Congresso Brasi­
leiro de Folclore, em 1951. .combaten­
do aqueles que explicavam o Folclore 
apenas através do fato espiritual, tra­
dicional e anônimo, foi sugerida a de­
finição ~eguinte : '"Folclore é a ciên-
da que estuda os fatos da cultura ma­
terial e espiritual, criados ou adapta­

dos pelos meios populares dos países 
civilíz~dos, que, podendo ou não apre­
sentar as características de anônimo o 

tradicional. são essencialmente de 
aceitação coletiva". 

O fato folclórico. isto é, o objeto 
do folclore, são as maneiras de pensar 
sentir, aglr, reagir características de 
um povo e que não são influenciadas 
pelos círculos eruditos ou instituições 
que se dediquem à renovação ou con­
servação do patrimônio artístico, ci­
entífico ou orientação religiosa e filo­
sófica. 

Para se recolher o f~ 'folclórico 
sugere-se : 1 ) N orne do fa-,,~ ., ~ grupo 
observado ; 2) Designaçãd ~ fato em 
p artes, se fôr compléxo; 3) Referên­
cia da matéria prima (se o fáto fôr 
material); 4) Importância social do 

1 fato dentro daquela coletividade; 5) 
Data do registro do fato, e mais ou me­
nos o tempo que êle vem se registran­
do ; 6) Pequena biografia dos infor ­
mantes. 

EXEMPLOS 

Vamos dar alguns exemplos de 
fatos folclóricos recolhidos: 

MúSICA - (Jaú-SP) (Registro 
194 7) - Lá na vendinha / De dona 

Chiquinha /. Não há quem não goste 
/ Da bôa pin~uinha /. Outro verso -
Moça solteíra / De grande estadão / 
De baixo da cama /. Tem seu garra­
fão/ Mulher casada/ De grande man­
ginga /. Tambem tem um dia / . Que 
gosta de pinga / . O estribilho diz o se-
guinte : Da venda, venda /. Da venda 

vendinha /. Não há quem não goste /. 
De bôa pinguinha". 

(Conclui na última Página). 

TITUl.OS A 

POSSEIROS 
Chegando ao conhe­

cimento do jornal que 
ontem cedo, ser iam 
entregues na cidade 
de Presidente Wen­
ceslau, os títulos aos 
posseiros da Fazenda 
Bandeirantes, a repor­
tagem rumou para 
áquela cidade vizinha, 
não obtendo informa­
ções positiva, tanto na 
séde da Polícia Flores­
tal, como no Patrimô­
nio Imobiliário do Es­
tado. 

A reportagem poste­
riormente dirigiu-se 
ao forum para obter 
alguma !nformação do 
Meretíssimo Juiz da 
Comarca, que tambem 
responde por Presi­
dente Epitácio, porém. 
o mesmo já tinha via­
jado para áquela ci­
dade . 

Uma das últimas fotografias em que aparece o velho.'r:asarão da Prefeitu­
ra par a ceder lugar à. maravilhosa concepção do novo pa~o municipal. O ar­
tigo edificio já está quase ao chão e em seu lugar surgirá ' P.r~ça ''Florival­
do Leal". No próximo dia 14 de setembro, data de aniversario do mumc1-
pio, a administração inaugurará a no va séde dos poderes executivo e 

A reportagem deu 
uma volta por toda a 
cidade, não conseguin­
do obter informação 
mais detalhada sô­
bre o as~mnto, inclu­
sive, até aquele mo­
mento, 11 horas ;da 
manhã, não encon­
trou posseiro algum. 
quando os mesmos já 
deveriam estar na­
quela cidade. 

legislativo. 

VANUSA EM .. PRESIDE1NTE PRUDENTE 
Estará hoje em nossa cidade a jovem revelação da televisão brasileira 
V ANUSA - uma das cantoras de maior prestigio entre o público brasileiro. 
Sua contratação pelo departamento social da F'rudentina, é o grande brinde 
que o clube está oferecendo aos seus associados na noite de hoje. VANU­
SA vai cantar com o apôio musical d os "SOMBRAS", cujos integrantes 
aparecem nêste clichê, numa montagem especial do nosso _departamento 

fotográfico . 

Diretor do DCT visita Associação Com,erci 

Correios e Telégrafos poderão ser m;:,~.!e;:?:'.h:.i:.;º: ... r·, .. ª~:.:d•~~,~~~ 

No flagrante, reumao da Associação Comercial de terça-feira 1 
foi presidida por Mariano Rodrigues Netto. À esquerda, Ruy Fort 
Assis, Hélio Marques Ferreira e Antonio José de Alencar. À direita 

rico Areal e Braz Maimone. 

Terça-feira última, estive­
ram na reumao ordinária 
da Associação Comercial e 
Industrial, os senhores Ruy 
Fortunato do Assis, diretor 
regional dos Correios e Te­
légrafos com sede em Botu­
catü, Helio Marques Ferrei. 
ra, chefe postal do tráfego 
e Antonio José de Alencar, 
agente local. 

Recebidos por Mariano Ro 
drigues Netto vice-presiden. 
te, no exercício da presidên­
cia. aquelas autoridades fo. 
)':'am saudadas rápidamente 
pelo senhor Antonio R. 
Maia, que entre outras cou­
sas em nome da entidade 
fez um pedldo, no sentido 
de ser criada a delegacia 
regioral em nossa cidade. 

LEVAnTAMENTO GERAL 

l:Tsando a palavra, o se· 
nhor Ruy Fortunato de As­
sis, informou que primeira­
mente está fazendo uma vi­
sita às 158 agências de sua 
jurisdição, (até agora visi­
tou apenas 68), e depois fa. 
rá uma levantamento geral 
l'as necessidades para soli­
citar ao diretor geral da au­
tarC]uia. 

Com referência a ser Pre­
sidcntE: Prudente, sede regia 
nal. nada poderia adiantar. 
emb wa sabendo que a cida­
de ú r apital de uma vastís­
:;ima reg1âo, mas poderá fa­
zer Sf!ntir junto ao diretor 

geral a necessidade, inclusi-. 
\"C, adiantou que fará todo 
o possível para trazê-lo até 
nossa cidade. . 

MAIS CARTEIROS 

Em seguida •usou da pala­
vra o senhor Helio Marques 
Ferreira, o qual informou 
que nossa cidade, a partir 

de 1.o de jai1ciro 
terá 15 c<arteiros, 

-- · · - --- - ~ 

ser nomeacll.s mais 
pois atralmente sàrr 
( ::.e:te) fazem o serv 
eu k1.:ga. Confirmou 
qu0 já tir,hamos d 
que a agencia loe;al l. 

transmit e teliogramas 
22 ho;as. 

• ... "trr.á...~~~ - .....mllll!lll 
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ESTUDANTES VE1NCESlAUEN'SES 
QUASE 'E'Nf ORCARAM UM 

MltlC1AiNO 'DA 'f ÔR'ÇA 1PÚBLl'CA 
A reportagem testemu­

nhou ontem um quadro que 
de cômico quase passa a trá 
gico. Um grupo de rapazes 
e n:oças, estudantes de Pre· 
s:der,t<> Vencei:.lau iniciaram 
un.1 campanha para arreca­
daç,ão de fundos destinados 
às V< cações Sacerdotais e 
apelaram para 0 tradicional 
P ')llaglu . Mas tiveram a in­
frli:>: idéici d·~ ut ilizar uma 
co.-da para ;mpedir o tràn­
i>tto e R:ó'.'.::m obrigar os mo-
1 orhtas a e!'t.D cionarem seu<' 
v>i :1Ji1Jf Um grupo dêsseE> 
jov1!: ·~ Jo,•alizou-se n as pro­
ximic!ades da linha férrea , 
n:n1. ;1 J.:l\i:w i,rem de nível que 
Iig:• n p::.n e baixa à parte 
a., e, da :·!cladt>. No inst'.l·!te 
em que a rq1r,rtagem por alí 

passava, um soldado da Fõr 
ça Pública também transi. 
tava montado numa lam­
bn:ta . Eis que os jovens sur 
P"nderam a corda e esta a­
t i11giu o pescoço do milic1a. 
nc. <>tirando-o ao solo, ten­
do i:;i1!0 orrastado por uns 
metros no pavimento de 
concreto. A farda do soldado 
ra sgnu-s~ provocando-lhes 
leves ésro1·iações. Os estu­
dantes apavoraram-se mas 
;imf'dhâ.amente )procurara!!11 
µreE:tar socorro ao soldado. 

A intenção dos jovens 
'venCf·&b nenses para arreca;. 
dar fi.;ndos às missões sa­
cerdotais é muito louvável 
ma;; o método é que é um 
pouco violento ... 
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O_ Santo do Dia 

SÃO FELIPE BENÍCIO 
Felipe nasceu em Florença. O primeiro senti­

mento que deu mostras, foi uma permatura devoção 
à Maria Santíssima. Na idade de um ano, vendo uns 
Irmãos Servitas, exclamou: '·Ei-los, os servos de 
Maria". 

Isto foi um sinal do que seria a sua vida : Um 
apostolado permanente pelo culto da mãe de Deus. 
Estudou humanidades em Florença, medicina em 
París. doutrinando-se em Pádua. Estava em sua ci­
dade natal, quando em uma quinta-feira da 0itava 
de Páscoa entra em uma capela .dos Servi tas para 
ouvir a missa. A epístola do dia, narrando o conver­
são do eunuco da rainha da Etiópia, trazia as pala­
vras que o Espírito Santo dirigira ao diácono Feli­
pe: "Aproxima-te e entra neste carro". A coincidên­
da do seu nome com o do diácono, despertou--lhe a 
atenção levando-o a rogar à Virgem Santíssima que 
fizesse conhecer a vontade de Deus, prolongando­

-se a sua oração até à meia-noite. quando é então 
surpreendido por uma visão apocalíptica. Pareceu­
lhe estar em um deserto imenso e horroroso, cerca­
do de abismos. ameaçado por serpentes . Espanta-se 
grita, chama por socorro, sendo tranquilizado por 
uma aparição da Virgem sôbre um carro cercado de 
anjos. Maria, repetindo as palavras que êle ouvira 
na missa: '·Felipe aproxima-te e entra neste carro''. 
ordena-lhe que entre na ordem dos Servitas. 

Apresenta-se ao superior, São Bom-Flho. um 
dos sete primeiros fundadores, pedindo-lhe que 0 

admita entre os irmãos leigos. Por humildade escon­
deu o seu talento e às suas grandes qualidades, mas 
dentro em pouco, os superiores recolheceram os seus 
méritos, elevando-o ao sacerdócio. Por ocasião da 
primeira missa, a assistência ouviu vozes celestes can 
tar: "Sanctus, sanctus, sanctus .. . " Exerceu todos os 
cargos da Ordem a que deu, por fim, o primor da 
sua direção sábia e santa . Com a morte do Papa Cle­
mente IV, a Santa Sé, por três anos, permaneceu va­

a pois os cardeais reunidos em Viterbo, não che­
ram a um acôrdo sôbre a escolha de um sucessor . 
no fosse lembrado o nome do Superior dos Servi­

êste para não furtar -se a tão grande dignidade 
para as montanhas. aí ficando em lugar inaces­
de que se r etirou sómente quando foi eleito o 
·apa, Gregório X. O retiro serviu para que mais 
ituasse o seu amor a Nosso Senhor, entrando 
o nas duras penitências. Voltando para o con­
traçou-se um programa de pregações pela 
inteira, assinalando·-se as suas missões por 
veis milagres. que vinham confirmar a ver­
sua palavra. Um dia uma hanseniano esten ­
mão. pedindo um esmola. Felipe respondeu­

~~====:::::;:;:::=-~'ão tenho ouro, nem prata mas te dou o que 
Tirando o manto, colocou- sôbre os ombros 

igo que, no' mesmo instante recupera a sau-

onvento de Topi, rodeado dos irmãos .bei­
crucifixo. morre, entoando o canto de Za­
m vós meu Deus, confiei; em mãos mãos 

o o meu espírito" . , 

lef ones Oteis da Cidade 
Socorro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3030 

Elétrica Caiuá . . . . . . . . . . . . . . . 2081 
,~,-. .... -êsa Telefônica . . . . . . . . . . . . . . . . 001 

.rtição de Agua . . . . . . . . . . . . . . . . 2823 
>O de Bombeiros . . . . . . . . . . . . . . 2002 

.ação da EFS .. . . . . .. . . . .. . .. . . 2039 2611 
i:ação Rodoviária ................. 3316 
roporto . . . . . . . . . . .. . . discar 03 e pedir 106 
prêsa Andorinha . . . . . . . . . . . . . . . 3317 2095 

Empresa Régia . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4985 
VASP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2140 
Santa Casa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3355 33'12 
O Imparcial . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2540 
Delegacia de Rádio-Amador . . . . . . . . 2310 
Serviço da Malaria . . . . . . . . . . . . . . . 2354 
Tenis Clube . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2515 2706 
APEA . . . .. . . . . . . . . . . . . .. .. 3661 3662 3663 

· J?onto de táxi mirins e automóveis 2411 
Plantão Policial . . . 2011 
Cine Ouro Branc~ .. '. '. '. ·. ·. ·. ·. ·. ·. '. '. ·. '. '. ·. ·. 4420 
Oine João Gomes .... ! . . . . . . . . . . . . . 2106 
Cine Presidente . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3298 

Higiene e segur·ança Industrial 
São Paulo - SSI - Seic: 

serviços especializados de 
Subdivisão de Higiene e Se 
gur.ança Ir.dustrial do De­
partamento Regional ao 
Serviço Social da Indústria 
- Sesi encontram-se à di.'­
posição das indústrias e doq 
operários, para encaminhar 

assuntos dos seguintes cam 
p os: Et:lgenharia Ocupacio­
n al, Medicina Inc!ustrial . 
Odor..tologia Ocupacionai, 
Laboratório, Educaçã o Sa . 
rutár ia e Segurança. Ess~ 
1.midade do Sesi está insta­
lada em nossa Capital à 
rua Catumbi, 318, bloco "A" 
6.o andar . 

NOVO METODO DE MARCAR GADO 
Os cr iadores de tôdas a ;; 

partes do mundo têm mar .. 
cado o seu gado com letras 
características destinadas a 
garantir sua propriedade. 

Têm , feito isso emp:regan­
dú um ferro em brasa, cha­
:nado ferro de marcar, qu(; 
imprime no pêlo e pele do 
gado uma marca mais ou 
menos clara de caráter per_ 
manente. 

Agora, cientistas britâ­
n icos descobriram um novo 
método de marcação que 
não queima nem prejudica 
a pele de maneira alguma. 

Descobriram um produt:l 
quimico que é muito frio e 
deixa uma marca clara e 
distinta quando aplicado '\ 
pele do gado. 

Os cientistas da Imperial 
Chemical Industries Ltd., 
depois de aperfeiçoar a 
idéia durante muitos anos 
cm fazendas ao norte era 
Grã-Brt:tanha e depois de 
experimentar um sem nu._ 
mero de produtos quimicos . 
descobnram que uma subs_: 
tancia conhecida como ··ge­
lo_ sêco" era perfeita para 
3. finalidade que tinham 
em mer:te. 

Essa substância, que :l 

companhia denominou "Dri 
kold", apresenta-se sob a 
forma de blocos branco 
coµi aparência d'e sal. O 
bloco é embrulhado em sa ·· 
co e quebrado em pequenos 
pedaços com um martelo. 

Em um balde metálico. 
contendo certa quantidade 
de alcool - como alcoo1 
metílico - deita_se o "Dn­
kold" moído. A principio 3 

mistura ferve' mas, aos pou­
cos a fervura cessa e peda­
ços maiores do produto po_ 
derão ser colocados no in­
terior do balde. O ferro de 
marcar é mergulhado na 
soluçã o e, em seguid.a, apli -
cado com alguma pressão 
sôbre o pêlo da rês a ser 
marcada, durar.te um bre_ 
ve lapso de tempo. 

O frio extremo destrói as 
células de pigmentação que 
dão côr ao pêlo, de forma 
que, quando ê~te crescer no · 
vamente, três semanas ou 
pouco mais depois, a mar­
..!!.1. fica nítidamente d.elinea_ 
da por pêlos brancos per• 
manentes. 

Grandes números e letra-; 
podem ser fâcilmente apli­
cados ao gado por este mé. 
todo permitindo recor..hecer 
as rêses sem dificuldade al· 
gUllla. As peles de gado 
marcado por este nôvo mé­
todo, examinadas depois do 
A.bate das rêhes, denotaram 
estar em excelentes condL 
('Õcs. Se um número relati­
vamen t e grande de rêses 
fôr marcado ao mesmo tem 
po, o custo da operação se­
rá muito reduzido. 

É importante que os fer_ 
ros de marcar sejam feito1'. 
je cobre ou latão pois êstes 
sa o m etais que conservam 
o frio durante mais tempo. 

Os fabricantes do produ­
r,o afirmam que na maioria 
~Tos casos os ar..imais não Sf' 
:mportam com o frio inten­
so e que o nôvo processo 
rláo parece de forma algu_ 
::na doloroso. 

ASSIS 1BRASIL ACUSADO 

PELA QUEDA DE JANGO 
J á esta quase pronto o li­

vro do Sr. Moura Vale, 110 
::iual o cunhado do ex-presi­
dente a cusa o general As.;is 
Brasil como responsável. eir 
parte, pela deposição de 
Jango. Goulart . Diz o autor 
que, por ordem de Jango, 
centava telefonar com o ge 
.ncral Zerbini . No momcn"o 
em que a ligação foi feita, 
achava - se a 0 seu lad0 o ge­
neral Assis Brasil, que, t0-
mando-lhe o f one, ordercou 
n.o oficial qul! •·tomasse con 
ta de São Paulo e no caso 
µreciso matasse ou prendes­
se Kruel". 

Segundo informa o Sr 
\1oura Valé, e111 seu livro. 
que pouco depois ao m en­
cion ado t elefonema o ge­
n eral Amauri Kruel cor t a 
va qualquer possibilidad'' 
de entendimento com o ex­
-presidente. R evela . tam­
'.>em, que em julho de 1964, 
quando foi ao Uruguai , le­
\'OU para J a r..go o depoim en 
to elo gener al Assis Brasil, 
apus si.;a prisão . Ali - con­
t.inua - esta vam graves a c;; 
;;ações contra o cx -preside;:n 

te, que t eve um enfarte de­
pois que ouviu a leitura '. 

Críticas 

O Sr . Moura Vale, que 
a lém de cunhado de Jang" 
Goulart, sempre privou de 
sua intimida de, focaliza no 
nvro os amecedentcs Ih 
qued.a do ex-presidente, sua 
deposição e o exilio. Jaz 
muitas revelações, mas so­
bretudo enMreça violentas 
cliticas ao general Assis 
Brasil, ''o gr ar.de rcspon sa­
vel pela instabilidade de 
J ango por diversas oportu­
nidades· . O tclefon€m a da­
do pelo gen er al Assis Bra­
sil ao general Zerbini oco1-
• eu no dla 31 de m arço, 
r:iuando a sit uação começa­
-v-a a Sf; tornar ciesfavoráv ·l 
e a posição do 2.o Exército 
er a quase decisiva . Segun. 
do o professor Moura Valle 
o Sr . Darcy Ribeiro está 
apoiando a volta do ex-pre­
siaenLe ao Brasil, sôbre a 
qual n ao há nenhuma de­
cisã o aicda . 

PS~COlOGOS ACHAM QUE 

MUSICA PODE SER VISTA 
Dois professores canaden­

ses tra nsformaram buate do 
cen tro de Montreal num la­
bora tório de psicologia, .l'a 
zendo com que a musica 
a lém de ouvida, seja t am ­
bém vist a. Os professores 
têm. n essa exper iên cia o 
anoio de cientistas. artistas 
e do beatle Paul McCar tn ey. 

George Mar sh all, assisten 
te da cadeira üe psicologia 
da Universidade Sir George 
Williams. com a ajuda de 
Dennis Beat ty, pesquisador 
rta cadeira. inver..taram um 
sistema que tran sform a as 
notas musicais em im pulsor 
de luz. 

Fm seguida, instalaram o 
apar snio no "Ch am eleon" 
uma buate cujos ·proprietá ­
rios concorda ram em deixar 
Marsha ll e Beatty r eallz'3.r 
exner iências no campo dos 
ei-:t imulos coordena dos d os 
3cn t idos para a Universida ­
de . 

A pesquisa crim eçou h á. 
pouco i~1ais d:.- um ar:o, ten 
ão romo objetivo principal 
verificar a reaçã.o das pe'­
soas quan do vêem o que es-

1-.ão ouvindo, o,tr avés d a 
coordenação da luz com a 
m úsica . Marshall declarou 
que os resultados até ago­
ra foram '·muito bons". 

McCar tney concorda com 
os objetivos da pesquisa, e 
declarou : "No fut uro, todos 
os d.iscos d arão imager. > 
a lém de som. Dentro d.e 71 
an os, todo mundo ficará e-­
pantado ao saber que nós 
só ouvíam os discos". 

Os professores inventa-
1am dois aparelhos para 
:'.Oordcn ar o som e a ima ­
gem, um com três car.a is 
de cor e um com ·cinco . º"' 
canais coordenam automà­
ticamentc a inten sida de 
do som com a intensida de 
cia luz. e o ri1mo das músi· 
cas com a f r equência ou cor 
da luz . 

"Quan do as luzes são p ro 
jetadas de formas diferen­
te::, o r esultado é um m osai 
co colorido abstra to, em nw 
->imento, idêntico à intens:­
dade. tom e r itmo da músi­
ca", disse Marshall numa 
~rtrevista à UPI. 

BEATLES GRAVARAM BAIÃO 
O m ais recente lon g-play 

cirJs Beatles - a ser lar.çd.­
do em set embro inclui em 
:.im a de ·suas faixas o baião 
·Asa Branca" d~ Luís Gon -
7.aga € Hum berto Teixeira. 
Este últ imo r ecebeu a infor 
mação atrav~s de cartas de 
dmigos . As fontes n ão pu­
deram entre tan lo ser ccn 
.irmadas at.é o momento por 
que o conjunLo britâni:::o 
não faz q ualquer r·evelação 
sôbre suas gravações en . 
quanto ir.edit as . 

Apesar dis to, ?. Odcon -­
representante 110 Brasil da 
J.rnvadora dos Beatles. a 
E M. I. - já enviou tele .. 
~!'ama à matriz pedindo 'l. 
~onfirma<'ão da gr avac;ão 
'"Asa Branca que ba teu 
rtsas do sertão". A música 
desde o seu lançamento. e~ 
1948. já teve ma is de 50 edi 
<'Õf's n o Brasil, t endo sido 
1,ambém lan çada em dua s 
ediçõe~ difr cen tes em Lon­
dr es, nos. anos de 1957 e 
1951 . 

s·oc1·EDADE Barbosa da Silveira 

É COM gran de satisfação que co.1-
r;ignamos hOjê, ô Mtalício da prof e-.­
sôra Irene Arêctes, efetiva do Grur o 
Escola r Fra ncisco P iobenguela, em Es­
pigã o, lecionando ã. tarde no Colé!l'o 
São Paulo, e a luna d o 2.o ano da F a 
culdade de Direito de n ossa cidade . 
Irere deverá ser muit o cumprimentada 
pelos familiares e amigos, aos qua·i s 
juntamos o _nosso abraço. 

~· -,...-

VANUSA será a sensa(:ão amanh d., 
na brincadeira da Prudentina, anima­
da pelo conjunto "OS SOMBRAS". Va·· 
nusa deverá encantar os prudentinos, 
:nesta sua primeira l\présentação e•n 
nossa cidade, pois realmente, está ent 
grande cartaz na televisão de .São Pau· 
lo e do Rio. 

- x -
1):R,. CÉLiô de Oliveir a Costa. vei.­

nos visit ar quart a feira. Com aqueh 
sua prosa agraa.abilissima abordou vá­
rios assuntos. É realmente uma cultu­
ra. 

-X ­

ANIVERSARIANTES 
HOJE 23 - Evana Clicia Lisb í;• 

Sutilo, residente em Ranchar ia, Dr. Tá 
r ito Leite de Carvalho e Silva, residen­
te em Wenceslau , Delza Fonseca J.:t 
~e. !saira Guasi, Amalia Brisola, resi­
dente em Wenceslau, José Luiz Gaval. 
<iãot, Sílvia Regina Brogiattl?. AMA 
NUA 24, Alice Akimi Harada, Francisca 
Fiorini residente em Cafelâ.ndia. El.sa 
Saraiva Lebrão. 

- X 

ESTÁ h oje em festas a cidade de 
Alfredo Marcondes, pois é o natalíct0 
de um a d.as grandes damas daquela co­
muna, a professôra MARIA J OSÉ DO<:; 
SANTOS CALDERAN, efetiva do grupo 
escola r , lecionando n o g!násio de San­
to Expedito e pela segunda vez, presi­
den t e das domadora do Lions d'a cida­
d ! . Professôr a Maria J osé é a cr iado­
r a do Baile das Debutantes. e pela~ 
suas qua lidades é bastar te que,..ida, e 
adhlirada por todos aqueles que tem o 
prazer em conhecê-la . Neste dia, esta­
mos envian do à ilustre dama marcon­
dense, embora nascida em Piracicaba. 
o n ossos m ais sincer os votes de felici­
dades e muitos anos de vida. A noi. 
t e, tendo com o anfit rião, seu esposo, 
n c5so part icular amigo Pau lo, ofercccrc1. 
um "whisky" aos que forem cumpri­
mentá-la . 

- X --

OS TEMPERAMENTAIS conti-
nlila'rn recebendo convites para ab1·i­

Iha ntar as brincadeirns . Pi'ra a.manhã, 
vor exemplo. tem dois, Yila InduG·· 
tria i e Vila Marcond<'~. na+ura1m'l'nte 
os · ·M~ninos" do con.innto vão decidir . 

- X 

DESFII E DE p;;ru::a:; terá 111gar no 
dia 29 de set,embro na cidade d" Ran­
charia, que ser:\ dirigido por Alphon­
se Cabelelciro. A rerda é p•u·a a caixa 
escolar. e a promoção é d8.s d.ó!mas ro­
tàrias daquela rornuna. Alphonsc es­
tá sendo convidado par:1 apresent"l.' 
as suas famosas perucas em tôda. a re­
giã o. 

-X-

1'10 P RÓXIMO dia 7 de setPmbr -'. 
a partir das 22 horas. no Clube Recrf'a ­
~i vo de Regente Feijó, N1m an imaçã.1 
do conjunto ··OS BERIMBAUS". tcr ·1 
\ugar o Baile do Laço Verde. Rese1·v l 
fie mesas com Wanderley Mar iano, fo­
u~ 2366 ou em Regente Feijó com Gil­
berto Orlando. 

- X -

NO DIA 20, terça-feira última., -s 
irm ãos. Professóra Isis Ribeiro dos 
Santos e F err..ando Ribeiro dos Santos 
acadêm ico de Direito e funcionário d2 
Delegaqia da Saúde de nossa cidade, co-

mem or aram ,m ais um ar..o de· vida e re 

OS ALMOÇOS 
gos que o Tenis ofe 
e convida dos, tem 
são. pois as fa 
rem gozando d 

musicai;;; '!.OS domin. 
rece aos seus sóc los 

tido grande repercu~ 
_nílias ali comparece­

lqnele amb1ente mara­
cardápio ótimo, íei­
do Mestr€-Cucn. Anton;o 

vilhoso. O 
to pelas mãos 
Huzza, 
sempre atr 
a equipe do 
ginho, c0~ 
suave do 

1ratos n ovus. constituindo 
ç.ão ao palauar . Servindo 
Tenls, sob a ba\.Uta de Jor­
tôda a etiqu.~ta. e a música 
aest r o Zir:gar e seu fabulo­so conj 

nt.o, encan tando o ambiente 

c:1'.l_ram os amigos par a um '·whiBky". 
cm seu luxuoso apartamento, no Edifí­
eio João Perctti. Como ambos, t em 
I ' .w. gt''lndc legião de amigos. o apar­
tamento ficou repleto daqueles, que 
foram levar o abraço cordia l . Nossos 
e umprim en tos. 

X - -
AMANHA, sábado, a partir das 22 

horas, no Clube Municipal de Pirapõzi­
nho, sensacional baile BANG·BANG, 
pramoção da 4.a série diurça, do Colé~ 
gio Estadual "Lucia Assumpção Silva'', 
IJO-m animação do con.iunto "Os Sons 
Jovens" de Alvares Machado, 

-x-
SóCIOS DO TENIS que anh·ers't• 

riam hoje - Stclla Libório, Maria Mar• 
gar i da M . Pimentel, Adinilson Gush; .. 
iem, Miriam Abrãó, Paula Junqueira. 
Renato Fonseca Buzzi, Silvia Brogiatu 
Yamla Branco Cardoso, Wal demar P . 
Pjnho, Elza Sar.aiva Lebrão, Carme111 
Sanches Zamo1'. Ma r ia J . B. Mach1.­
c1o, Elis ia Flqueiredo, .Jorge Alberto 
Inoue, Anton io Fernando Pereira. 

- X-· 

DOMINGO dia ~5. à.> 13.30 hora.:;. 
- fanfarra do InsLituto de Educação 
fará realizar um importar..te ensaio 
prep':lrando-se p3ra as .est1vidades d~ 
7 e 14 de setembro. Todos devem com­
narecer. 

- X - -

A PESTA DO FOLCLORE que o Co· 
légio São Paulo b a1;resentar hoje, em 
rma qu adra, foi transfer ida pa1·a a pró· 
xima sexta-feira, dia 30 de a gôst o Ha·· 
verá n::úsic..1.s, danças, e uma exvosi­
ção de t.'tdo quanto se refere ao folclo· 
re brasileiro. A entrada é franca. 

-X-

CLAUDIA. filha de Jurandir Gome~ 
de Oliveira e da st!nhora Neide Cora~­
za de Oliveira. comemorou ontem o seu 
segundo aniversário, ecom a ajuda dos 
na pais, apagou as duas velinhas. F0i 
oferecido uma mesa de dôce aos ami­
gu.nhos. Nossos cumprimentos a o bro­
L1r_ho Claudia. desejando tôda a sorte 
de felicida de. 

- x -
JOSÉ CARLOS J ACQUES bateu no­

vo recorde sul-americano de arremessn 
de disco, domingo último em São Pau­
lo. E lembrar que o famoso atlet a nun­
ca teve apôio em nossa cidade. O dita­
do é cert íssimo: "San t.1o de Casa, nãr 
faz nra agres". 

- x -
DOMINGO. o Ciube da Alegria d" 

.Tardim Aviacão, deverá uromover um a 
brmcadeira dançante, no- salão paro­
quial da Igreja San ta Rita. a par Lil 
das 14 horas. animada 1)elo Con jur..1,0 
"EMBALO 7". Todos deVf;ffi p rest i. 
g1ar. 

-x-

CINE MAS 

PRES~DENTE 
HOJE -·- em sessão úr.ir.a as 20.15 h o­

ras - cm clncmascone colorido 
TÉCNICA DE UM HOMICÍDIO -· 
Robert Webber e 1',ranco Nero 

AMANHA. - em duas sessões às 19.GO 
e 21,00 horas color ido - - SUA 
EXCELÊNCIA Can tinflas 

fJNE JOAO GOMES 
r' l'I ', 

HO.JE E !~MANHÃ - em vesperal àJ 
14,00. horas - e à noite às 19,30 e 
21,1)1 horas - em cinemascope :::o­
loriiflo - JUDITH - Sophia Lo­
ren e Peter Finch 

I 

E finalmente , a Ráuio Diiusora, PRl-5 
presente, transmitindo o programa 
··Um Encontre aos Domingos", levar • 
do aos cens do Brasil, a música e as 
cntrevtst as com os pr esen tes. Vale a 
oena am~ domingo::. almoçar no Ten is. 
E os d.iretores estão sempre pr esen tes, 
para observar aquele simpático am­
biente tomando parte no almoço. Na 
foto, domingo último, um flagrant·e elo 
a lmoço, vend'o-se r..o fun do o conjunto 
do Maestro Z!ngar . 
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Tribunal do Trabalho Decide Sôhre EM SÃO PAULO LUX HOTEL 

Dissidio Coletivo Entre os Comerciários 
A AREA 
ABRANGIDA 

Regente Feijó e Santo Ana'I 
tácio. 

O Sindicato dos Emprega­
dos no Comércio de Pres:.. 
dente Prudente está distri­
buincfo circular a todos o!! 
e;mpregados e empregadores 
de sua base territorial, in­
formando que C• Tribuna.1 
Superior do Trabalho jul­
gou o processo do dissídio 
coletivo, referentes ao rea­
justamento salarial dos em 
;>regados no comércio, co11 
c~dendo o percentual de 
25% aplicável sôb're os salâ 
rios da data base ·- 1.o d0 

novembro de 1966. 

Reftrido reajustamerto A vigênc:la do reajuste e 
'l partu d'e 1.o de novem­
bro de 1967 até 31 de outu­
oro de 191\8. 

salarial abrange os empre­
gados no comércio situa­
dos nos municípios de Pre­
sidente Prudente, Alfred'o 
Marcondes, Alvares Macha­
do, Echaporã, Iepê, Indla.­
na, Lutecia, Maracai. Mar­
tinópolis, Oscal' Bressane, 
Paraguaçu Pauusia, Pique­
robi, Pirapozinho, Presiden­
te . Bernardes, Preslcteme 
Epitâclo, Presidente Ven­
~eslau, Quatá, Rancharia 

A percentagem incidira 
sobre os salários fixos ou 
:.lS partes fixas dos sal!rlos 
mistos, sejam êles mensal.; 
qumzenats, diários ou hora. 
nos e sôbre o salârlo aa 
:;iamissa.o, tratando-se c1e 
empregados admitidos pos­
tf:!rlormente à data-base. 

Aplica-se também aos em 

Coluna da mocidade Seisho-No-le de· Presidente 

Prudente - Pedagogia aplica1da da Seisho-No-le 
Uma habilidade latente verda­

deiramente infinita está enterrada 
no íntimo do homem. À medida que 
escavamos podemos manifesta-laca­
da vez mais abundantemente. Esca­
var quer dizer convencer-se. O te­
souro enterrado estará sempre em 
nossas mãos. se convencermo-nos 
disso. Não devemos, portanto, con­
vencer a criança de que a habilidade 
aparente é o todo nela. 

Façamos com que ela compreen­
da que o seu "ser aparente" é apenas 
uma minúscula parcela do '·ser Real". 
Uma"parcela minúscula" pode ser de 
conveniente utilização. mas se con­
vencer-se de que sómente isto é tô­
da sua capacidade, não poderá es­
perar grande desenvolvimento. 

Ensine sempre à criança para 
não se satisfazer com os pequenos 
êxitos. Procure ensina-la com pala­
vras simples que os pequenos êxitos 
como toda habilidade que possui ago-

ra, são s,penas "uma minúscula par­
cela", insuficiente para ser motivo 
de orgulho e que deve se esforçar pa­
ra escavar a fonte originária. isto é 
a infinita habilidade latente <DEUS) 
sem se satisfazer com as minúsculas 
parcelas. Assim. ,~será destruid~ . a 
vaidade da criança que se satisfaz 
com o que é agora e esta altivez é 
dissipada, sendo construída a base 
espiritual do eterno desenvolvimen 
to das habilidades . 

Quando se compreende que a vi~ 
da interna individual está ligada com 
a vida infinita, na qual esta armaze­
nado o tesouro real do indivíduo. 
será dificil orgulhar-se de pequenos 
êxitos, que representam pequenas 
'·escavações internas". 

Sómente a pessoa que compreen­
deu a existência do ''SER INFINITO" 
dentro de si, pode se tornar realmen­
te modesta em relação à sua condi­
ção. 

NOTICIARIO DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL , 
Aten<Aente de Hospital e 

&irurgia 
Encerrou-se na noite de ontem 

em reunião informal realizada na 
séde da Associação Cormercial e 
Industrial de Presidente Prudente 
O Curso de Aperfeiçoamento de 
Atendimento em Cirurgia e Hos­
pital . Na ocasião, com a presença 
do provedor da Santa Casa, Adail 
Almeida Lima, seu Diretor Clínico 
Dr. Josué Toledo de .Jodoy, a ins­
trutora do SENAC, Otília Carnei­
ro de Oliveira e o Vice Presidente 
da ACIPP. Mariano Rodrigues 
Netto, foram entregues os Certi­
fica,dos às pessoas que participa­
ram do referido Curso, que contou 
com 37 inscritos . A promoção foi 
do Departamento de Formação de 
Turismo do SENAC, Delegacia Re­
gional de São Paulo com a colabo­
ração da Associação Comereial e 
Industrial e Santa Casa local . 

Oistrito ~ndustrial 

Falando durante a reunião or­
nária da ACIPP, na última ter­
,-feira, o seu conselheiro Dr . RU -
ENS. BUSSACOS. que é o Dire­
r da Comissão Executiva do Dis­
ito Industrial Prudentino deu 

.. mhecimento dos contactos man­
idos oficialmente com grande 

5rupo financeiro que se propôs es­
tudar qualquer projeto de indús­
trias que queiram se instalar ou 
expandir suas atividades através 
do Distrito Industrial desta cida­
de. Trata-se do Banco Moreno 
Simonsen S /A, subsidiário do Ban­
co de Londres. que pode financiar 
em moeda nacional ou estrangeira 
tanto a instalação da indústria co· 
mo a importação de maqumano . 
Esclareceu ainda que a movimen · 
tação maior por ora, é necessária, 
é na Capital e no Rio de Janeil'o, 
onde os contactos acentuam-se, 
sendo que a publicação do relató­
rio final dos estudos em torno do 
Distrito Industrial, que encontra~ 
-se em fase de acabamento na Im­
prensa Oficial do Estado. 

Telegramas 

- Vem o agente local do Depar­
tamento de Correios e Telegrafas, 
Antonio José de Alencar de Comu­
nicar a ACIPP, solicitando desta 
divulgação entre seus associados 

transmitir e receber telegramas até 
e o público em geral. que já se pode 
às 22,00 horas através da Agência 
local do DCT . A notícia foi recebi­
da com satisfação pela classe em­
presarial. que pode ~.ssim ter fa­
cilitado o seu trabalho de contac­
to telegráfico com as diversas ci­
dades com as quais mantém inter­
câmbio. 

~rigre15sa o Presidente 

É, esperado amanhã em nos­
sa cidade o Sr . Belmiro Jesus, Pre­
sidente da Associação Comercial e 
Delegado Regional do CIESP, que 
encontra-se na Capital do Estado 
desde sábado último. Na terça-fei­
ra participou da reunião mensàl 
da Federação das Associações Co­
merciais do Estado de São Paulo 
e na quarta-feira. da reunião men­
sal do FIESP. 
Curso de Fedreiro 

Continuam abertas as inscri­
ções na séde da Associação Comer­
cial e Delegacia do Sesi para o Cur­
so de Pedreiro, destinado a anal­
fabetos. O Curso terá aulas prá­
ticas e de alfabetização. sendo que 
as aulas práticas serão remunera­
das. Informações na séde da As­
sociação Comercial . 

1 1 F~CA empolga 
Intensificam-se os trabalhos 

em torno da II Feira da Indústria 
Comércio e Agricultura, que reali­
zar-se-á em nossa cidade de 14 a 
29 de setembro próximo. numa pro­
moção da Prefeitura Municipal e 
Associação Comercial e Industrial, 
através da firma JB promoções, 
Publicidade e empreendimentos. 
A fachada e o pavilhão coberto já 
estão sendo construidos no terre­
no situado à Avenida Brasil, de­
fronte à Retífica Jesus. local do 
grande acontecimento. A promo­
ção conta com a colaboração de 
várias Secretarias de Estado e 
com o rncebimento do Ministério 
do Trabãlho, Indústria e Comércio. 
Várias firmas de outras regiões re­
servaram lar.ação na FICA. par que 
possam colocar em evidência os 
seus produtos juntamente com 
aquilo que em · nossa cidade é in­
dustrializado e cpmercializado. O 
Escritório Central da II FICA. ins­
talado na séde da Associação Co­
mercial está apto a prestar tôda 
e qualquer informação a interessa­
dos. 

pregados tarefeiros, cuJa 
remuneraçã.o consista em 
importàr..eia flxa, paga por 
unidade de tarefa, incidin­
ao a percentagem d.e reaJus 
tamento sôbre es11a 1mpor­
r,ancia. Poderão ser com­
pensados os aumentos eic. 
pontàneos e compulsõrlo", 

concedidos apôs a d.ata-ba.­
se e até 31 de outubro de 
1957, nao se considerando, 
:Para tal efeito, os aumen­
tos decorrer.:tes de promn. 
çao runclonal, de equipara­
i;ao salarial, .Se transferên· 
ela ou de aquisição de mato 
ridad'e. 

Menina com Cinco Rins 
Menina de doze anos ae 

idade que tem cinco rins rui 
internada e submetida a oo 
<iervação no Hospital Mar­
tin, da Eslovaquia Centrai, 

-segundo a a gêucia de notl­
cias tcheca CTK. 

Foi indicado que toram re 
gistrados apenas 15 caso" 
similares na hlstórla da me 
dicir.a mundial. 

SITUACÃO DO MERCADO PAULISTA 
.;) 

Batata - mercado estável . As entradas foram de 
25 caminhões. 

Lisa especial 
" primeira 

segunda 
Comum especial 

primeira 
segunda 

14.00 a 16,00 
10,00 a 12,00 

7.00 a 9,00 
12,00 a 14,00 
9,0(), a lLOO 
5,00 a 8,00 

Cebola ~- mercado ~stável. As entradas foram de 
10 caminhões . 

Soqueira do Estado . . . . . . . . . . . . . . 16,00 a 18.00 

Alho - mercado estável. ex. de 10 quilos. 
Espanhol . . . . . . . . . . . . . . 38,00 a 40 
Argentino . . . . . . . . . . . . 40,00 a 42.00 

Repôlho - mercado estável. As entradas foram de 
2.800 sacos. 

Lisa Japonês . . . . . . . . . . 1,50 a 2,50 
Rôxa . . . . . . . . . . . . . . . . 5,00 a 7.00 

Tomate - mercado estável. As entradas foram de 
13.000 ex. com estoque de ontem de 3.000 ex. 

extra A ......... .. . 
extra ........ .... . . 
especial ......... . 
primeira ........... . 
Caqui ..... ........ . 
Industrial ......... . 

Informação Rural. 

14,00 a 15,50 
12.00 a 14,00 
10,00 a 12,00 

7.00 a 10,00 
.2.00 a 22,00 
2,00 a 2.30 

ATENÇÃO PARA A ACIDEZ DO SOLO 

Atualmente os lavradores interessados na cul­
tura do algodão vem dando maior importância à 
correção de acidez do solo. Isto é muito bom, pois o 
algodoeiro sendo uma cultura que não tolera acidez 
acentuada. exige que o PH do solo se situe numa fai­
xa entre 5,5 e 7, a fim de apresentar algodão. mas, 
dai para baixo, o cotonicultor deve recorrer à cala­
gem para corrigir a acidez; caso contrario a cultura 
estará fadada ao fracasso, portanto não adianta adu 
bá-la e tão pouco aplicarão outras práticas reco­
mendadas, pois a acidez sendo um fator limitante 
de produção. não deixa que o algodoeiro se desen­
volva e obtenha suficiente carga de maçãs. 

A Secção de Algodão em Campinas tem instala­
do Campo de Observação a respeito. Estes vêm 
apenas comprovar resultados de experiência ante­
riores que demonstram a necessidade de calagens 
em tal circunstâncias. 

O agricultor consciencioso deve estar a par do 
PH de suas terras, méximaa das que pretendem ocu 
par com a cultura do algodão. Para isso é necessário 
que êle envie às instituições oficiais amostras de 
terra para serem analisadas. O resultado das análi­
ses além de lhe indicar se suas terras estão ou não 
necessitando de calagem. dar-lhe-á ain.da uma orien­
tação na adubação que deverá ser feita para o bom 
andamento da cultura de algodão. 

1 

Praça Julio Mesquita, 34 
(À AV. SÃO JOAO) 

TELEFONES: 239-33-87 e 34-7155. 

'":. O F I C J NA GRATO N ._ 
VENDA DE MÁ.QUINAS RECONDICIONADAS 

DE TOI!JO;:> OS TIPOS - CONS~RTOS EM .. QERAt. 

Rui Barbosa, 250 - Fone, 26Z8 - Cx. Postal. 109 
· "'· PRESIDEtlTE PRUDENT! 

DR. ARARIPE DE SOUZA 
DIRETOR CLINICO DO SANATóBIO 

SAO JOAO 
PSIQUIATRIA i 

Doenças Nervosas - Psicoterapia - Alcoellismo j 

Lavanderia Automática 
Lavagem à Sêeo - Seniçe perfeito 

TELEFONJ!: PARA 3692 E NOS MANDAREMOS 

BUSCAR SWA ROlf.PA 

Dec,araçõo 
A firma JOSÉ MARINH0 

DE OLIVEIRA, estabelecid::i 
tia cidade de Alvares Ma­
chado, Estado S&.o Paul". 
slto a rua Presitlente Roo.;"'­
velt, 40 c/ o H.amo cie Sêco­
e Molhados e,' Ferrai;en<s 
Inscrição Estadual n .o .. . . 
3 202, declara e toma pub; · -
co o Seguinte: 

BANCO 'FINANCIAL DE 
MA TO GROSSO S.A. 

A perda de um talão dP 
Nota fiscal Vendas a con::u·­
m!dor, Série "A", de n .os 
14501 a 14550, r.o trajeto en 
Lre a Rua Presidente llou­
sevelt, e Avenida eras Amé ­
ricas, outros::;im dccl.ara es -
tar tomando devidas prov• 
dência.s Junto ao pôsto F!s 
cal, desta cidade . 

A . Machado, 20 t 08/ 196d. 
a) José Marinho Obveira 

Proteía sua 

Saúde 

beba 

Aguo St(!. lnê~ 
Pedidos pelo 

Fone, 2825 

SOMOS 39 FAMILIAS EM 
4 ESTADOS DO BRASIL . 
A cuidar dos seus interêsses 

EM PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Siqueira Campos, 620 (prédio própri0) 

TELEFONES, 2173 - 2545 

ESTADO DE SAO PAULO 
ALFREDO MARCONDES 
A.&AÇATUBA 
PRES. EPITA.CIO 
PRES . PRUDENTE 
SAO PAULO 
MIRANDóPOLIS 
SAO JOSÉ DO RIO PRJi;jll~ 
SAO PAULO (CANTAREmAl 
NO ESTADO DE 
MATO GROSSO 
AMAMBAf 
AQUIDAUANA 
l3ARRA DO GARÇÃ 
BONITO 
CAARAPó 
CACERES 
CAMAPUA 
CAMPO GRANDE 
CORUMBA 
éOXIM 
CUIABA 

DOURADOS 
ITAPORÃ 
LADARIO 
NOVA ANDRADINA 
ORFELANDIA 
RIO BRILHANTE 
JWNDóPOLIS 

PARANAIBA 
POCONÊ 
PONTA POIU 
SIDROLANDIA 
TRÊS LAGôAS 
VARZEA GRAWE 
FATIMA DO SUL 
GLORIA DE DOURA•Ots 
CASSILANDIA 
PORTO MURTINHe 
NO ESTADO DA 
GUANABARA 
RIO DE J.ANlllftO 
MINAS OBRAIS 
UBERLANDM. 
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Paz e Tr 
Quando o moço chegou da 

Califórnia trazia c01:sigo o 
sonho de posi"uir uma fa­
zenda na qual pudesse tra­
balhar e p1msnr l.!m pg_~ 
sem excessivos aborrecimen­
tos provinienLes do mundo 
~xterior. 

Suas confidências fize­
ra-me lembrar, retroceden. 
era no tempo, o sonho que 
eu mesma alimentara ao 
chegar ao Brasil. Por cam;a 
õ.êsse sonho meu marido e 
eu, trabalhamos dez ai::o<> 
pa,ra juntar o dinheiro e 
co'mprar uma fa'l:enda. Foi, 
eutão depois de alcançar 
~ssa meta, que descobrimvs 
qµão pouca paz e quanto 
mundo exterior estão envol-

Declaração 
' Gessy Corrêa Teixeira, re-

sidente em Martinópolis, SP 
a Rua Rui Barbosa 613, do­
méstica, declara e torna pú 
blico que, perdeu um Certi­
ficado de propriedade n.o 
917755, datado de 29-2-1968, 
do veiculo a motcr, marca 
\Tolkswagen, tipo secraa, 
a.no de fabricação 1965, cür 
cinza-prata, motor B-324.lZl 
Outrossim declaro estar o 
mesmo sem efeito, por es­
t~r tomando as devid.as pro 
vidências j ur:to a Delega­
cia de l'olícia de Martinópo­
lis para obter a segunda 
via. 

(a) GESSY CORRÊA 
TEIXEIRA 

a a 
vidas na agricultura. 

Paz? Apenas os pormeno­
res diários da agricultura 
já seriam suficientes para 
tcrno.1• um m:::.gnata da ín_ 
dústria cDmpletanrente lou­
~o. Para orgar:irnr um tra­
balho, fazer com que h·J­
mens. ma<;uJnas, tratore .. 
:nulas, carretas e carroça<: 
estejam toL1os em seus de. 
vidas lugares e em perfeito 
runcionamen ~o ~ tarefa Q.Ue 
:nais se parece à organizc:t-. 
cão de Ulllrt importante 
camnanha militar em cam­
po de batalha. Se alguma 
coisa quebrar - digamos a 
carreta - a rotin -a tôda de­
verá ser repetida . E o de. 
saranjo pode se1 reoarado 
imediatamente? Nunca ... 

Lembro-me de uma car· 
rda operando sôbre os aro­
das rodas durante um mê.; 
!;implesmente porque nãn 
houve meio de se er.contra1 
em lugar algum, um neve 
jôgo de pneus. 

Para dirigir uma fazen­
ua, e preciso ter uma fan_ 
1.ástica memória para in 
contáveis pormenores .ser:.1 
imporiancia. É preciso ec;. 
tar preparado para qual­
ouer a ~ontecimento inespe. 
iac:ro. Isso significa nunca 
estar cm falta de remédios 
insetlctaas e produtos qu1-
inicos em geral para o con­
trôle de ir:opinadas pes•eq 
e doenças. É preciso nunc"'. 
esquec..?r de providenciar a 
tempo raçao para o gado. 
vacinas para os porcos. É 
ri1·cciso lembrar a data aa 
Ciltima vacmaçào do gado 

PRESIDENTE PRUDENTE 

2.o OFl:HO 

AVISO 
CONCORDATA PREVENTIVA DE 

MINOHAílA KIYOSHI 

Aviso aos credores e interessados na concor­
data supra, que se acham em cartório as habilita­
ções retardatarias de créditos, apresentadas pe­
la INDUSTRIA DE CALÇADOS SUMARÉ LTDA. , 
no valor de NCR$ 417.31, e por PLATEC S/ A. -
INDUSTRIA DE COURO PLASTICO. no valor de 
NCR$ 262.00. Durante o prazo de dez dias e§ 1 . o 
do artigo 98 da lei de Falências) poderão os cre­
dores e interessados apresentarem as impugna-
ções que tiverem. ' 

Presidente Prudente, 23 de fevereiro de 1968 . 
escrevente autorizado -

VITORIO RINALDI 

ALTA SOROCABANA 
MÉDIA SOROCABANA 

MÉDIA MbGIANA 

SÃO PAULO 

l 

Rua Afonso Arinos, 177 - Fone, 92-8715 

CASA BRANCA 
R. Dr· Miguel Paulo Capalbo, 52 Fone, s2 .. e11 s 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Luiz Cunha, 257 - f'one, 4674 

SEU FILHO 
JA CHEGOU • 

gricultura 
Ellen Bromfield Geld 

ri.uando uma d.eterminad; 
~'aca teve r.ria, quantos filas 
:iecorreram para que os 
frangos atingissem o pê-o 
d0 um quil> e mct' E:' om:;i 
ta ração êles consumiram 

E asslm por diante ··ac. 
infinitum" ... 

Pode • .se plai::ejar a colhe' 
La de uma estaçao e cal -
curar que se poderá come­
çar a plantar tão logo a rO­
lheita é interrompida pot' 
uma semana de chuva. 011 c. 
plantio é atrasado em vir .. 
iude de um mês de sêca t: 
~ gente passa a coçar a ca. 
be<ia e a contar as nuvens. 

Além disso é preciso Ie· 
'J:lr em conta pessoas, mais 
ao que me qualquer outro 
caso. Co:rno fazer pessoas 
trabalharem com eflcien­
cia de modo a conseguirem 
6anhar um ordenado de_ 
cente e ao mesmo tempo 
como ganhar dinheiro para 
:i fazei::da que deverá paga_ 
los. Esta é a altura em qur 
;;i economia entra em cêna 

A gente sempre gosta de 
:::ultivar as proprias planta­
~ões e criar os proprios ani­
mais da melhor rr.anelra 
possivel. Mas é preciso pen. 
sar muito e calcular ainda 
mais para ter certeza de 
qi:e a forma pela qual as 
coisas estão sendo feita .. 
dará um certo lucro. Par;:i. 
produzir com eficiência a 
baixo custo. Para equilibra~· 
i:.s próprias contas face ao 
elevado custo de vida, ao 
b'aixo . preço dos produtos 
a.gricolas e ao homem dos 
impostos é nece.>5aria uma 
habilidade idêntica à que 
se faz necessaria para. 
manter o eqüilibrio sobre 
um cabo de aço esticad.o 
oor cima das quedas de 
Tg1iac;u. 

O moço lá da Califorrjn. 
passou cêrca de um mês co 
nosco na fazenda e obser­
vando a ti)mplexicfade de 
nosso peQueno mundo tor­
nou_se, ao que me parer.e 
um pouco desanimado. Ma:; 
seja-me pêrmitido manifes­
tar também algumas pala­
vras de encorajamento . Va_ 
re a pena. A í)az existe real­
mente. Surge nos momen­
tos mais estrar:hos quanto 
se está em pleno campo 
arando, ou ao revolver a 
t.erra na horta para plantar 
um canteiro de cenouras ou 
então no jardim ao cultL 
var um canteiro de petu­
nias. 

Pode surgir à tardinha 
quando à gente senta nc1 
sipend're e olha para o nô.c 
do sol, que lai::ça magnifi­
t:as luzes e sombras sôbre 
os campos e sôbre o gad0 
pastand'o. Surge porque 
tais campos e tal gado são 
seus. 

1l:ste pequeno mundo ê 
um munúo em que o dono 
pode agir Ct'IDO quer. O:.. 
aias foram preenchido'-' 
com pormenores sem rtm 
com obstaculos sem conta 

Mas, a gente arou e cuL 
tlvou .e plai::tou e a terra 
rornou-se rica, as colheitas 
abundantes, o gado gordo 
e saudavel em suas mãos. 

E enquanto se fez tudo 
lsso, sentiu_se o vento ne 
rosto e o sol nas costas e a 
beleza c.fa terra estiveram 
constantemente diante d1. 
gente. Que outro tlpo de 
vida, pergunto cu, poderri. 
nroporciona1 essa paz e sa -
tisfações. 

VENDE-SE 

0ma Enciclopédia Barsa, em 
português, em perfeito e:;,­

tado. Tratar à rua cfr. 
Gurgel, 1267. 

Então está na hora de pensar 

i!C seu piano· 

F·ianos Brasil e Fritz Dobbert 

aM em 24 pagamentos. 

ORGANIZAÇÃO ZACHARIAS 
Rua Barão do R~o Branco, 454 

r.===========================================================================:·! . 

O PROGRESSO DA RAÇA 
NEGRA NO SUL DO .. U 

Por William Gordon 

Um jornalista branco do 
sul dos Estadus Unidos di ·­
&e o seF,uiute: "Vejo, atu::i.l · 
mente, 0s r:cgros em tôda " 
a<> partes, nos banco' co"YJ.o 
i:.aixa!l. na televis~o. nos ôI'~ 
pus como cho!eres e a•~· 
mesmo na:i câmaras mu"'.i­
cipais, todos êles em empre· 
gos qtl<' os brancos costu . 
'llavam desempenhar. o~ 
negros, ~ôbre umd. case U"o· 
fissional, passarnm a ocupac 
éargos em quas~ tôdas ª" 
partes nos ultimas cinco 
anos. 
o que fez a senter.ça do Su 
premo Tribunal dos Esta­
dos Umc.los, em 1954, exn f'l 
vvr da 0 ducaçào do neg1 . 
nn sul. o fizeram a lei ·)e 
prott.çd.v ao •i·i·eito ao -; -
r.o e a de serviços :t>úblicos 
c.ie l!:Jôo, qu..::.nvo à particip·i. 
t;ào política e pleno acesso a 
todos os estabelecimentot! 
públicos. 

Como resultado dess'l.s 
três leis, conseguiu-se nê:­
vo ~eut'do de ar.>rêc.o nar::i o 
negro no sul e um respi;-i~·' 
1 sua dignidarte como pe<;­
"°ª uue lhe era negado a.n 
tes. 

Em c01:sequéncia, estA 
criando-se, lenta mas ef'!­
:;ivamente. um nõvo senti­
mento liP orgulho. Isto '"' 
deve em parte ao número 
cada vez menor de negros 
'! Ue abandonam o sul e"ll 
;te.maneia rtás grandes ci­
dades do norte e do lesta. 

"Por que razão tenho que 
\·iver em Cleveland? Aqui Ps 
Lâo mem' parentes e arr:i­
gos e o sul está progredir·­
do" - afirmou em Mem·· 
phis. Tcnnessee, um joverr 
cnmerciário negro. 

Outro jovem negro, llt!"iP 
,~aso um méú1co qui:; é pr·.1. 
fessor da Escola de Medi ~t 
na da Universidade de Mc-
11él rry, em Nashville, ciecl·· -
rou o seguinLe: "Venho d~ 
Chicago, porém, a.qui no sul 
Gstou encontrando um mun­
do compleLamer:te nôvo, on 
:le mPus servi;,;os .:;ão necl"s 
sários. 11'Ste é um lugar em 
.1ue se uode construir". 

A mesma coisa poder'~m 
dizer outros negros de LittlP 
Rock. Houston e Atlanta 

Embora ainda continue a 
migracào procedente do sttl, 
!'tnto de brancos como d.~ 
negros. o numero d'êste·· 
,íJtimos uue emigram é qua 
'" a metade do que o to' 
em 1945. A migtação maio· 
produziu-se denlro da re­
zião. 

Em 1950. havia 497 .000 
pronrietárins ou adminl!>tr'l 
dores de fazer:das rústica'." 
N"o ano seguinte, ezsa c~fra 
ii:wia diminuído para . . . . 
167 . 000. Afetados pela mr­
canizacão agricola, muito~ 
~e transferiram para pequt! 
:1os povoados e cidades "-i .. 
tuados na própria região 
.:;ulina. 

Em Atlanta. Georgla, on­
•ie a população n -::gra er<t 
de 32% cm 1950, agora ê de 
443 . A média em Houston, 
Texas. aumentou de 18 p.>i.­
:a 28 por cento e a mesro 
tcndêi::cla se observa em 01J 
.ras cidad'es do sul. 

O que influiu nessa ten­
dência. mais ainda que n 
decisão de 1954 sôbre a ln· 
tegracão racial nas escola<. 
roí a lei de proteção do di­
reito a..o voto de 1965 . Gr~ · 
ças a essa lei, os negros po 
dem encontrar emprego<; 
públicos com mais facilida 
u"e no sul, inclusive nos Es­
tfld.os de Mississipi e Alaba­
ma. 

Em primeiro lugar, tal lei 
·:i.utorizou a aç~o federal 
direta em qualquer situação 
que pude~se impedir a ple­
na participação política do 
r:egro. F.ste pode agora ins 
rrever-se e votar, sem n < 
requisitos mais complicado" 
que cxiiüa a legislação an­
terior. Isso abriu nova· 
oportunidades. permitindo 
uma participação maio!' 
11os governos das comuni-

DA·NJAS SEGUE 

PARA -O CHIUE 
São Paulo - SSI - Se . 

guiu para o Chile o jorna · 
H~ta Humberto Danta~ 
atender::do a convite do go­
vêrno daquele país, que lhe 
foi feito através do minis­
:ro consul-geral do Chili5 
em São Paulo, sr. Hern'1n 
Santandreu. Em Santiag,r. 
') dr. Hu'mberto Dantas rea­
lizará varias visitas e man . 
terá entrevistas com ele. 
economia chilena deverdo 
posteriormente escrever 
:ima serie de artigos sobr -; 
::i.i:pectos economlcos e so. 
~iais da Nação. 

dades em que vivem os ne-
1;ros no sul. 

J:.'t não é uma surpre<;'· 
pn.ra ninguém que os negro< 
se apresentem como candi­
datos e seiam eleitos para 
ocupar cargos públicos co­
mo parlamentnes esta­
ctuais, membros das jur:ta.;; 
de educação, comissârius 
àP. polícia, conselheiros e ou 
tros cargos públicos. um 
ne11:ro figurou como candi­
dato a. l!Overnador em Oa. 
rolina do Norte e cumpriu 
um bom papel. outro ne­
gro apresehtou-se C!ottl.o t.«­
pirantê a prefeito âe Mem­
phis e recebeu unia grande 
votação. 

A inscri~ão de eleitoi'é~ 
negros é maior que a. me­
tade da população em ida­
de de votar em cada um 
dos Estados sulinos. Antec; 

de ser aprovada a lei de pro 
t.eção do direito ao voto, i.>­
so era certo sómente n::i 
P'lórida, Tenr:essee e Texas 
Os pro11:ressos maiores regis· 
traram-se no ·Alabama e 
Mississippi, onde pela .pri­
m elra vez desde os dias d2 
,·econstrucão depois da guer 
ra civil, foram eleitos ne­
gros para ca1 gos pú.blicos. 

Há também outras trans. 
forrnacôês no sul que afetam 
') negro . snenclósa mas 
.;tetivamente, o sul acha-se 
em meio de uma revoluçào 
1ndustl'ia1 e ô 11egró esta rt?­
cebendo algutts de seus fie­
rtefíCios. ós ~stados Ufii.­
dos estão mudar..do sua Ba 
se 1Iidústrial e levando al­
gumas cte suas indústrias pa 
ra o sul, onde podem-se ob 
ter traba!haà'orcs, energia 
elétrica e recursos naturaic; 

~om maior abundância. lt 
ca cra vez maior o número de 
trabalhadores negros na<> 
fábricas da ·'Ford,., "Gene .. 
cal Motors" e da "Lock.'1ee( 
Company", no si;l, à m, • 
da que essas emprêsas .. j 
est.abelec.endo indústrias rf· 
sa regldo. 

Há algu11s anos, dois .. s 
túdantes negros foram ad 
111itidos na Universidade r 
Alabama. Um dêles aba1.., 
uonou Gb estudos poster101 
mente; o outro perltlanecen 
na Urttversitlàde e cUplo• 
~oU-Sê. Atualmente, tn.ai~ 
de 300 estudantes r.egro~ 
freque11ta111 a un!versidadi>. 
Ainda hâ pouco, concedeu­
.se Utrta bôlsa a um cstuda11 
te negro para que escolhes­
.,<:::. a unlversldade de seu 
·'>grad.o. Preteriu a de Ala­
bama. "Creio que pos:::n 
~onsegu.r o que quero, ali" 
- disse êle. 

QIMINUE O NUMERO DE 
Recentemente. o dlretor 

,te um jornal da comunida­
de negra ele Jackson, Missts 
sippi, declarou: "Costumava 
ir a Nova Iorque ou Chicago 
com fins culturais. Agor(l 
·1ou a Nova. Orlear.s ou 
.'1Llanta, onde tôdas as opor 
tunidades culturais estão s 
disposição dos negros". 

JOVENS FUMANTES 
Um estudo de adolesce1.­

centes que vivem nos Es­
tados Unidos revelou aw­
menos jovens são afeccion" 
dos do cigarro . O estudo fol 
realizado por telefone ew 
<iezembro, janr.iro e rev€'­
reiro . Outro estudo, realiza 
do pelo Serviço de ImposLo 
de Renda dos Estados Uni­
àos, revelou que os mêsec: 
de r:ovemb'ro à janeiro apre 
sent,t.ram uma redução no 
número d'e clgarrns saic1os 
de arma.zens para distribul 
cão. Esta é a primeira vez 
desde que saiu o relatório 
do Cirurgião.Chefe dos Esta 
dos Unidos, em 1964, sôbn· 
os perigos do fumo, que 

o·s indígenas iá 
Se havia alguém interes­

sado num bambolé de 24 
quilos êsses eram nossos an 
cestrais do hemisfério. Os 
Arawaks. povo das Caraíbas 
que recebeu Colombo quan­
do êste chegou ao Novo Mun 
do, bal:=tnçavam na cintura 
& pedra para um jôgo que é 
o antepassado do atual jõgo 
lar.1«~ss!:' e pi> lota . Essas des 
cobertas fon!m feitas pelo 
dr. Fr~cl Ol~on, diretor de 
pesquisas aposentado da 
Olin Mathiesen Clemical 
Company, que passa os in­
vernos nas Caraíbas procu­
rando vestigios dos Arawaks 
O anel de pedra tem protu -
berâncias nodosas que são 
usadas para bater na bol2 

houve um decllnio nc mer 
cada dos cigarros. O Dr. 
Daniel Horn, cfiretor da 01-

1?;anização nacional sôbre 
rumo e sa:We que patroci­
nou o estudo, apresentou 
entre suas prii::cipals con. 
clusões as seguintes: - - o 
fumo parece ter sido redu­
zido de até 10 porcento em 
certos grupos de idade; os 
jovens estão bem conscicn. 
tes dos perigos ocasionado::; 
pelo tum o; - poucos arfo~ 
Iescentes esperam se to;. 
nar fumantes inveteradoc: 
num periodo de cinco ano~ 
- o hábito de fumar do.s 
pais influe1':.cia muito o do· 
rilhos. 

usavam Bambolé 
de borracha. O dr. Olsen 
acredita que a bola de bor­
racha e êsses jogos que a 
f1Uilizavam originaram per­
to do vale do Amazonas on­
de havia seringueiras. 

ENCICLOPEDIA 
Bl'OCH 
Revista Mensal de Cultura 
- Você acredita em profe-

cia? 
A Revolução Francesa 
Goiás vendeu o sertão bravo 
Na AGÊNCIA LIMA, e de-

mais bancas 

Eletricidade; 

1 Para Autos? 

CAI CARA 
..) 

Av. Brasil, 6 2 5 
TELEFONE, 5532 

Declaração 
LUIZ ANTONIO CASEI 

RO, declara que perdeu 
C...ertificado de Propriedadr 
n.o 948.955, expedido em 1 ·, 
de agôst.o de 1. 967, pela De· 
legacia de Polícia de Pre~· 
dente Prudente, pertencen· 
te ao veiculo marca DKW 
-VEMAG - motor n.o . . . 
V-005. 634 - Vhas::,is ícfer­
motor tipo sedar.e Rural -
lotação b lugares - ano df 
fabricaçào 1. 960 --· côr Ver· 
de Amazonas, empreg'l.dc 
em transporte de passage! 
ros . 

Fica o reft:rido Certiflca­
cro sem efeito vino estar 
providenciando segunda vi, 
do mesmo. 

Presidei~te Prudente, 1 
de agôsLo de 1. 968. 

Luiz Antonio Caseiro 

Declaração 

lnstrument~ poderá reduzir erros 
Declaro para os ereito 

devidcs que, foi extravlad: 
'.l minha Carteira Naciona 
de Habilitação PRO:ns 
SIONAL expedida pela De 
legacia de Poiicia de Sart 
Anastàcio em 23 cfe :etem· 
bro de l. 966, sob o n.o 5. 386 
Prontuário n.CJ 4.342, moti­
vo pelo qual estou providen 
ciando a substituição dll 1 

mesma que, em caso de en­
contrada fica sem validadt­
alguma . 

· Os erros do sistema aero. 
nautico de orientação, cau­
sados por mudanças da tem 
peratura do ar, poderão ser 
reduzidos usando um aque­
cedor com radioisotooos co­
mo combustível, dei::énvolvl­
cro nos Estados Unidos. Oc: 
giroscópios e acelerometrM 

utilizados como sensores 
nos c:istemas de navegação 
de inercia não s!'io de mui­
ta confiança até atingirem 
uma temperatura estável de 
runcior amento. Êsse perio 

do de aquecimento é tre . 
quentemente longo, especiai 
mente nas reg'. ões trlas. 
O novo aquecedor, que usa 
prometium 147 c~mo com­
bustível, elimina o temp" 
de aquecimento mantendo 
todo o &istema de orienta­
ção na temperatura d'e ope­
raçã.o aproximada dos sen 
sares. O calor do materla : 
radiativo, produto da fissão 
em reatores nucleares, se 
trar.:sfere à unidade de orlen 
tação circulando uma solu­
ção de etileno glicol por 
melo de uma cald"eira. Esta 
;;écnica se tornou prática 
c0m o adv<.!nto d.e sistemas 
de navegaç!'io de inércl:i 
compactos que podem ser 

mantidos numa tempentu 
ra próxima a de funciona­
mento com m~nos de 60 
watts de energia térmica -
mesmo a temperaturas ba1 
xas. A Comissão de Ener. 
gla Atômica dos Estacros 
Unidos e a Fôrça Aére'l. 
Norte Americana corabora 
ram no d.esenvolvimento 
do aquecedor. Atlualmente 
está sendo testado pela Fôr 
ça Aérea. 

Santo Anastácio, 20 d' ' 
agosto de ~. 968. 

David Cardoso 

Dr. Katui Watanabe 
Cirurgião Dentária 

RAIOS X - Dentadura imediata - Cirurgia 
Bucal 

Pontes fixas e móveis 
Preços Módicos 

CLíNICA DIURNA E NOTURNA 
Pagamentos em Prestações. 

HORÁRIO: Das 8 às 12 hs. - E das 14 hs .. 18 hs. 
À NOITE: 19.30 às 22 horas 

ATENDE-SE COM HORA MARCADA 

RUA DR. GURGEL 660 - FONE 4451. 

I 

LABORATO'RIO DE ANALISES CLINICAS 
·t.: .. ,;BANCO DE SANGUE . 

11 HoSDltal e Maternidade São Luiz 

H ematologi<1,,, -- Parasitologia - Imunofluorescência - Eletrólitos 
( fotometrifjj, de chamas) - Contraste de fase - Bioqufmico - etc • .. 

R JA DR. GURGEr ... , esquine. com AVENIDA BRASIL 
.f .P.ONE, 4876 - PRESIDENTE PRUDENTE 

' Dr. Antônio de Mattos Filho 
Médico - CRM 9601 

, 
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GASOLINA E HIDROCARBONOS Departamento de Agu.us e Esgôtos de P. Prudente COMO EVITAR QUE· 
A indústria norte-ameri­

cana de pet1óleo, lutando 
por ater.d.er à procura de 6a 
solina, proaurou novos me­
todos de usar outros grupos 
de hidrocarbonos, separadoc;; 
pelo processo de destilaçii.') 
segundo os pontos de fer­
vura .. Um dos primeiros 
processos que foi uem su­
cedido envolvia o uso de 
pressões e temperaturas ek' 
vadas para quebrar ou "ra­
char" as moléculas mais 
J)esadas em hidrocarbonos 
n"enores e mais volatel~ 
\dequados para gasolina 

. ~as a verdadeira descop~r. 
ta foi em 1938 co:rn ~ lntro­
ã'ução de catalizac!.ores e o 
.Pl'Ocesso catalítico ele disti-

' iacão do petroleo sob ,pres­
'São ("cracking'') que tor­
nou a reorganização dessas 
moléculas bem mais efi· 
ciente. Jbstes todav!i:i, sáo 

apenas os primeiros passo.;i 
lla produção de gasolir.a. 
Vem depois a puriflcaçã,· 
que remove materiais inde 
!\ejáveis tais como elemen­
tos corrossivos e certos hi· 
drocarbonos que causam c!.c 
pósitos no motor. Também 
de importância é o p1·0-
!".esso de mistura em que ~ 
proporção adequada de và­
rjos hidrocarbonos é mistl' 
rada para d;:ir ao combu,;t· 

vel as características nece-: 
sanas. Os hidrocarbonos 
com pontos ele fervura bai­
xos s~o neeess~rion para 
uma rápida ignição. Hic!.ro 
carbonos demais pode,m 
causar engasgas d'e vapor 
nas linhas de combustivel 
e fazer com que o 1notor 
er.gasgue. 

CHOQUE 
MATA 
CANTOR 

O cantor de ié-ié-ié Ro­
nald Duff morreu domingo, 
em virtude de um curto-cir 
cuito em sua guitarra elétri 
ca, O acidente ocorreu quan 
do atuava com um grupr 
-ie artistas no Hotel Barr / 
':lm Dublin, Irlanda. 

"Üertamer.te havia algun1 
Jefeito no sistema de am­
i Jlificação" foi o que es 
p11cou o gerente do salão de 
·oaile do hotel. "No entan­
to, fizemos depois uma cui. 
dadosa investigação no equ· 
pamento e não encontramos 
nenhuma falha" . 

A vítima faria hoje vinte 
anos,. 

O CAPRICHO de segunda quizena está sensa­
cional. tendo entre os artigos uns de destaque: ··A 
Vida fascinante das mulheres de circo'', Uma 
brasileira ameaça o casamento de Lyz Taylor .­
comprem na AGÊNCIA LIMA e filiais. 

Alimentação líquida para vacas 
Os criadore,, norte-ameri­

canos de gado verificarain 
que ad'itivos r.utricionais ei.r 
forma liquida Lêm vária;. 
vantagens sôbre a ração sê 
.ca. Mudando de aditivo' 
secos para líquidos, os cria­
dores calculam que podem 
economizar 30-40 por cent') 
de suas despesa:, em pro 
teina. As firmas que fabn­
cam rações estão forn;',­
cendo mais suplementes li 
quidos para atender à prn· 
cura. Em três anos, 85 por 

;::cnto dos que têm que ali 
mentar mais de 600 cabeça~ 
de gado estarão usando ra­
ções liquidas . Os pesquis~­

dores acred.i.tam que a at ·­
mentação líquida assegura 
um crescimento mais rápi­
do e mais urjforme, mai.,r 
eficiência do alimente 
maior consumo cfe ração 
(principalmente no caso df' 
leitões e porcos doentes) e 
qualidade melhor da carne 
e carcaça. 

Presidente Prudente, Paço Municipal, a 
flm de forr..ecerem seus atuais endere­
ços, para recebimento de. avisos refe­
rentes a tarifas d'e Agua e Esgôto . 
Hl.:A REF. Bl\IRRO 
G. Pinheiro. L .13 Q. 4 V. Goulart 
G. Pinheiro, L .16 Q .4 V. Goulart 
G. Pinheiro, L.17 Q .4 V. Gouh. t 
R1b. de Barros, L . 12 Q.22 J. Aviaç"'o · 
Rtb. de Barros. L.4Q. 20 V . KinJir• 
~· d'e '·Setembro, L. 7 li. 8 V . Bonit·' 
Boi ucatu, L .18 Q .10 J. Paull<'t'I 
Bulucatu, L, 4 ~ .14 J. Paulista 
Santa Rosa, -- -- -- -- - -
Gabriel Lessa - - -- -- -- - . -
16 de Novembro, L.10 Q . J. Aviaçãr. 
Av , Cel. Marcondi:::; --- - - :.-_ ·­
lli de Nov., L . 5 Q .1 V. MachadinJ:-,c 
C,..l. Albino, L . t Q . 23 J. Aviaç"' .1 
~ . da Cur:.ha, L.2 Q.E V. !hoUe 
&a.l , Ozórlo -- -- - - -- - . 
i:í de Novérnbro N.o 931 -- --~ 
.notucaiu -- -- -- -- - - -· 
Garcia Paes, L. 20 Q. ~O J . Paulista 
Benj . Constant, L . - - ·-- -
Qulncas Vieira c/ -
F. CC'SLa, L.19 Q.E V. rnou· 
Q ... in~as Vieira, L.19 Q.B V. Eo'l V\sta 
1:J de Novembro, L. 7 Q.n 

L.6 Q.B 
L .5 Q .B 
L.4 Q.B 

Emílio Mori. J', . - - - - - -- -
Maria da Glória L.12 Q.6 -- --­
Rev . Coriolano. L. 7 Q .19 V. Kin,iiro 
Emílío Mori, L.17 Q.2 V. Residenci"l 
Brtucatu, L~15 Q.10 J. Paulista 
Av. Marcondes. L. --· - -· -- -
Fos. Morato de 
Oliveira, L .16 Q. 9 J . Paulista 
Av . Marcondes 
Santos Dumont, L.16 Q.22 V. Kinjirl'! 

J 5 cfe Novembro, 
'Washington Luiz 

L.15 Q.22 " 
L.14 Q .22 '' 
L.7 Q.2 

João Goulart, L .1 Q .12 - -

" 

nesb . Ceará, L.ic Q. 3 V. Estádio 
Rib. de Bq,rros. L.10 Q .22 J. Aviac'i 

L.11 Q.22 " 
1~ de Outubro, L.16 Q.8 V. Dubo· 
Garcia, Pae,:;, L . 12 Q .18 J. Paulisb 

(parte) L. l4 Q.18 " 
12 de Outubro, L.17 Q .8 V. Dubo­
Cesimiro Dias, L. 35 Q. 5 -- - -
Fco. Mora to de 
Oliveira, L. 10 Q. 9 

L.12Q.9 
L.14 Q.9 

J, 
" 
" 

Paulista 

" 

lima 
.ance 

vo I.1 KS podera SEU! 

Presidente Prudente, 20 de 
dt; 1968. 

Pessoas que devem comparecer ac· 
Departamento de Agua e Esgôto de 
NOME 
Assao Kawagushi 

Alexandre Calarge 
Arnaldo Obregon 
Aparecido Pires 
Antônio Rosan 
Br az Rodrigues Medina 
Benedita Bueno 

Benedita Pereira 
Casa do Estudante 
Danton Norato Vilas Boas 
Pelfino Pereira 
:mdo Pepiho 
Francisco Édio Zamardi 

Francisco Takeci Takamoto 

Germano B1·asclro e outros 
Cuimiti Yaguirnura 

Hiráclio Benits 
Ibrailm Esper & Irmãos 

Jamil José Riteiro Caran 
José Lopes Martins 
José Carromeu 
José Antônio de Oliveira 
João Batista Ribeiro 
Jo&o Pereira dos Santos 
João Costa 

Joaquim Nunes 

Luzia Cerávolo 
Luiz Henrique Branco 

Mário Becegato 
Manoel da Silva 

Mitiuei Yamasaki 
Neusa Moreno Vieira 

Noemi Milet Brandão 
Osmar J. dos Sar..tos 
Otávio Braga 

Otávio Primoli 

Paulo Latifale Mussi 
Pedro Eugênio Nascimento 

rta ul Zangari 

R.icieri Zocouto 
Roque Cola.dela 

R.ubens de Oliveira Patrieio 

8ebastiana Maria de J'esus 

Tuneo Tutumi e Torato Huziwa.va 
Yoshio Ishi 
Yu:;saburo Fukur 

FIM DE UM 
SATELITE 

Um antigo viajante do e-: 
paço cujas idas e vindas 
eram vistas por milhares 
de pessoas chegou a seu 
fi.m. O Eco I, o primeiro sa 
télite de comunicações do 
mundo, queimou a medida 
que mergulhava pela atmos 
fera ao sul de Havai em 23 
de maio. O imenso balão 
fora lançado pela Admi­
nistração Nacional de Ae­
ronáutica e Espaço (NASA) 
dos Estados Unidos, a i2 
de agôsto d'e 1960. Facu . 
mente visivel a ôlho nu 
na maior parte da terra 

. o Eco I foi provavelmer.·te 
visto por mais pessoas que 
qualquer outro objeto arti­
ficial no espaço. Caiu viti­
ma da gravidade terrei>Lre 
depois de ter sido atingido 
por poeira espacial e meteu 
ri tos perdendo grande parte 
de seu gás. 

PLANTAS PERCAM AGUA 
Uma planta que perde 

mais água por evaporação 
do que absorve pelas raizes 
fica preJ udicada. A perda 
de umidade pode danificar 
bastante a planta, especial­
mente quando é transplan­
tada. Foi aperfeiçoada uma 
emulsão de cêra e óleo que, 
11uando aplicada às fôlhas, 
reduz a evaporacão sem pre 
Jud1car a planta, A emul. 
são, Folicote, é uma mistu­
ra C:e pulverizador oleoso de 
potna! es com uma cêra se­
melhante à parafina. Foi 
desenvolvida pelo dr. Do­
nald J. Fieldhouse, profes­
sor associado de horticultu­
ra n Universidade Delawark, 
!Jelaware e pela Companhia 

Su11 OU. Hã anos que os 
•porticultores vêm tentando 
cêra, latex e plástico para 
I"ed.uzir a evaporação mas 
êsses protetores fechavam 
completamente as minúscu· 
ias perfurações na superfí­
cie d~ folha impedindo as­
sim a respiração , Folicote, 
fecha apenas levemente as 
pr::rturuções permitindo as­
~im uma respiração norm<1,J 
ac . .1 me:imo tempo reduzindo 
a perda da água. em até 2S 
porcl't.tr.. O dr. Fieldhouse 
disse q<tl') a emulsão pode 
St.r usada em tõdas as plan 
tas €mbora a maioria dos 
exr\ rlmentos realizados até 
o ptesente tenham sido ~rnn 
pla!1ta11 tranplantadàs. 

BORG-WAGNER E A CONDUÇÃO 
POR DOIS PEDAIS 

Com a instalação de tran~ 
missão automática no Ford 
Escort de 1097 c. c., êste 
modêlo se tornou o carro 
<le :motor de menores <11-
mensões a utllizar o siste- -

Oit'o outros pa.fses. além 
da Grã-Bretanha, utiliza.m 
o sistema Borg-Wamer, tS­
perando.se que o ndmero 
aumente com a popularida­
de crescente de carros qu" 
ulspensam o pe~l de em­
breagem. A companhia, pre 
vE;ndo grande aumento t!a 
procura eras suas tran11m11!l­
sões, resolveu alhpllar aua 
fábrica em Letchworth, !n. 
glaterra, e construir uma 
outra que fabricará comp::i 
nentel! para a linha de rnon 
tagem principal . 

ma Borg-Warner de con-
dução por dois pedais. 

No total, cêrca de 70 car. 
1os contam agora com o 
"Modêlo 35" da companhia 
que ê a mesma transmissão 
básica lançada em 1961 e 
.>.uaptada para emprêgo em 
carros e camior:etas de 1 a 4 
litros. 

CRIANCAS E ANCIÕES 
..> 

A divisão da população do 
Est. de S.P. grupos diá­
rios de 10 em 10 anos reve­
la que o maior contingente 
populacional paulista é for­
mado por crianças de até 9 
anos, 25,6% do total. Essa 
situação todavia é diferen­
te na comparação entre in­
terior e capital. Nesta, o 
maior grupo é integrado por 
pessoas de 20 a 29 anos, 

lcom 23, 7 % da popul$.ção 
paulistana. No interior, a. 
porcentagem de crianças 
com menos de 10 anos é a­
centuadamente :mais eleva­
da que na capital, atingindo 
28,3% contra 20,3%. O me­
nor grupo é formado pelos 
octogenários: 0,41 de an­
ciãos na Paulicéia e 0,39 7o 
na hinterlàndia. 

Deputados pretendem visif.ar 

a Penitenciaria de Venceslau 
Para recolher elementos 

~ôbre o sistema carcerário 
brasileiro, com o objetivo de 
preparar um documento de 
sugestões ao presidente Coo; 
ta e Silva, uma comissão de 
deputados paulistas v1sltou 
as dependências do Institu­
Penal Agrícola de Bauru. 
A comitiva era composta 
pelos deputados Valério G1u 
li. Helio Djtiar, Rui Códo e 
Nicola Avalone Jr. O sr. Rut 
Codo disse que a intenção 
de se sugerir mod1f1caçãt> 
no sistema carcerârlo par­
tiu da constataç~o de que 
atualmente as casas de de­
tfmção "não reeducam · o~ 
deter:,tos e nem tem meto!! 
para tal". 

EM VENCESLAU 
A comitiva, que pretende 

visitar os outros lnsUtuto:i 
penais sediados em São Jo.­
sé do Rio Preto e Pres. V~n 
c-eslau, va1 sugerir a crtaçãd 
de "cidades penitenclàrias" 
onere os condenados, sem 
cierem segregados do melo 
social, poderão trabalhar em 
unidades fabris, especial-

mente montadas e viverem 
no conviv~o de suas fami 
llas. O sr. Rul Codo Jusu~ 
!lcou êste ponto de Ylsta 
com a afirmação de que "à 
Casa de "a Casa de Deter.­
cão de São Paulo abriga 
2. 675 detentos, dos qual.a 
800 já foram julgados e con 
denados, ali permanecendo 
sem ter para onde Ir. Esse1 
detentos poderiam ser retn­
tegrados na sociedade, como 
por exemplo, fabrl 
cancro uniformes para a m1-
r1c1a e outros produtos, ga­
t'ant1ndo, até, a manutenção 
do presidio" . 

Para o sr. Rul Codo, a •cI 
dade penitencié.ria" nad,i 
mais seria do que um Ins­
tituto Penal Agrícola, dota· 
<lo de unidades fabris. Den 
tro dêsse raciocinlo, os de­
putados poderão propor ao 
presidente Costa e Silva, o 

~ fechamento lio Instituto Pe 
nal Agricola em Bauru, ou 
sua transformação em outra 
unidade, transferindo-se º" 
presos para local considera­
do ideal para a constru­
-;ão da "cidade prisão. 

INDUSTRIA DE BAS·E NO BRASIL 

"Durante os últimos anos 
a PETROBRAS promoveu 
a industrialização do Brasil 
no que diz respeito à indus­
t ria de base. Se hoje possui 
o País uma industria de ba_ 
se capaz de atender às ne­
cessidades de nossa indus­
tria petroquímica, de extra­
ção mineral, de fertílizan_ 
tes, isto o Brasil deve à PE­
TROBRAS" - foi o que 
acentuou o Sr. Gunther 
Paul Kunze, coorder:ador, 
por parte das industrias, do 
Simpósio en'tre a PETRO­
BRAS e a Industria Nacio­
nal, realizado em São Pau'o. 
POSIÇ.ÃO INVEJAVEL 

"A PETROBRÁS - frL 
sou - mostra um desenvol­
vimento que nós, como in­
dustriais, achamos que se­
ria im,possivel. A Emprêsa 
que nestes cUas conosco es_ 
têve, n e5te Simpósio, não é 
:nais uma silllples reparti­
ção pública. Os seus repre­
ser~tan tes que são uma equi 
pe de administração que 
nos honrou muito, por su<1. 
alta visão, por seu tirocínio 
e administrativo . 

"Nós, como industriais 
tivemos que reconhecer 
e is to ficou claro neste Sim­
pósio - que a. equipe que a 
PETROBRAS trouxe, bem 
como a marieira como a 
mesma se preparou, nos fe7 

r-entir a sua posição invejá · 
vel. Tivemos que reconhecer 
que o nosso preparo para 

es'ta reuruao não estava à 
::i.ltura do preoaro dos ele_ 
mentas que a PETROBRAS 
mandou para cá. 
APÊLO 

Ao fazer uso da palavra, 
o Presider.te d.a PE'I'RO­
BRAS salientou: "Sentimos 
que, neste momento, cabe 
um veemente apêlo aos se­
nhores industriais, para que 
congreguem esforços, visan_ 
do a redução cios prazos de 
fabricação, a fim de não 
ser comprometido o acele­
ramento dos programas dl." 
trabalho das industrias pe­
trolífera e petroquímica::> 
elaborad.os em consonância 
com as exigencias do sem • 
pre cresce~.te merc~do con­
sumidor interno. 

"Temos sólido conheci­
mento da posição atual da 
demanda interna , de mat ~­
riais e de equipamentos eo 
sabemos das reais possibi­
lidades da industria. Isso 
leva-nos a conclamar os se. 
nhores industriais a uma 
adequada revisão de suas 
capacidades de execução, a 
fim de que nos seja possivei 
acelerar as obras em anda­
mento e abreviar os prazos 
de execução dos r.ovos pro_ 
jetos, destacando-se dentre 
êles, a constl ução da gran­
de Refinaria localizada nr 
Município de Paulínia." 
SUGESTÕES 

Em outro trecho do seu 
discurso, a Presidente da 

PETROBRAS alinhou as 
sug.estões da Emprêsa para 
a adoçâo de inúmeras pro­
vidências, entre as qual 
destacam-se: 

"a) informação anual à.~ 
industrias sôbre a.s previ­
sões cre ir::vestimentos para 
o ano seguinte e as conse­
quentes aquisições de equi 
pamentos e materiais pela 
PETROBRAS; 

b) estabelecimento, em 
conjunto, de padrões de 
especificações; 

c) estudo conjunto, a.po a 
do pela Associaç,ão Brasilet· 
ra de Normas Técnicu 
(ABNT) e o Instituto Bra -
sileiro de Petróleo CIBP) 
dos requisitos técnicos dol5 
materiais; 

d) estabelecimento con­
junto de listas de forr..ece­
dores selecionados em ca­
da seto-r industrial: 

e) ação conjugada, para 
d€sencorajar a instalação 
de novas industrias em seto-
res já satisfatórios; ,_ 

O consideração, pela As­
sociação Brasileira pnra o 
Desenvolvimento das Inc!.us­
tr1as de Base (ABDIB) e 
pelas industrias, da possi­
bilidade de Importação, pe. 
la PETROBRAS, de certos 
materiais já produzidos no 
País, desde que as · circuns­
tâncias de preço, prazo de 
er.trega e saturação de en -
comendas aconselhem." 



Equipes profissionais treinaram 
ontém - Corinthians têve Angelo 

Na tarde de ontem as duas 
equipes de profissionais de 
nossa cidade, estiveram em 
ação realizando 1treinamer~­
tos em seus respectivos gra­
mados A Prudentina que 
jogará domingo na "Baixa­
da Famosa" contra o União 
Bandeirantes, não apresen­
tou novidades em seu cole­
tivo, a na.o ser a _ presença 
do ponteiro Fabrício que se 
cn·~ontra em período de ex­
periências. A direção técni­
ca tricolor, não sentirá di­
ficuldades em armar a equi 
pe para domingo, pois os 
valores considerados titula· 
re~ acham-se em bôa forma 

Prudentina 
no Troféu 
Bandeirante 

A fim de participar na ci­
dade de Mogi das Cruzes 
em natação, referente a 
disputa do Trofeu Bandei­
rante, embarcou ontem pa­
ra aquela cidade. a delega­
ção da Associação Pruden­
tina de Esportes Atléticos . 

As competições serão rea­
lizadas amanhã e domingo, 
naquela cidade do Vale do 
Paraíba, e seus integrantes 
partiram otimistas, tudo fa­
zendo para obter ótimas 
marcas, o que poderá acon­
tecer, em virtude da extra­
ordinária forma em que se 
encontram. 

1 EU LHF.S 

AN:UNCm AGORA 

A MELHOR 

FABRl&AÇÃO EM 

TACOS! 
1\ 

i 
Fabe de TACOS 
PRESIDENTE 
Pires, Torres & Cia. 

Ltda 

1 

R. Siq. Camp~s, 1111 

(Aceitam-se encomendas 

1 para qualquer localidade) \ 

fü:ica e técnica. devendo a 
cs'luadra iniciar o embate 
.:om a mesma constituição 
dos últimos jogos. 

O Corinthians. também 
fêz coletivo ontem à tarde 
e conforme haviamas adian 
tado, o mosqueteiro apre­
sentou realmente uma novi­
cade. Trata-se do avante 
Angelo que procede das equi 
pPs inferiores do Corinthians 
Pau!lsta e que a exemplo 
dos damais, veio por em­
préstimo até o final do cer­
tame de acesso . O moço, no 
coletivo de ontem mostrou 
que é habilidoso, entretanto . 
como é normal, sentiu um 
pouco de complexo, devido 
a mudança de ambiente. 
João Dato, falando à repor­
tag1·•JT1, declarou que poderá 
corJt-ar com Angelo no pr6xi­
tn<• domingo em Lins, sen­
d0 que se o craque não en­
trar no início, poderá acon­
tecer no decorrer da peleja 

Domingo 
teremos prova 
de Motonetas 
em Presidente 
Prudente 

No próximo domingo. os 
esportistas de nossa cidade 
terão uma outra modalida­
de esportiva para apreciar 
1pois estará ac0ntecendo 
mais uma vibrante prova de 
motonetas, competição que 
aliás, contmua sendo muito 
apreciaáa nos países euro­
peus, e vem revolucionando 
os brasileiros. Na citada 
prova. teremos a participa· 
ção de vários corredores re­
nomados em todo o estado 
de São Paulo, sem deixar 
mos de realçar a presença 
dos nossos representantes 
que também poderão fazer 
bôa figura. 

DR. NELSON PORTO ALE­
GRE que se incumbiu de or 
ganizar e dirigir a sensacio­
nal prova de motonetas pro­
gramada para domingo. A 
presença do referido espor­
tista, coloca um ponto final 
a qualquer dúvida com rela-

ção ao sucesso da 
competição. 

Ir===========================-~ 

Servico de 
~ 

Utilidade Pública 

"BANCOMINAS" 

o seu banto 

Comu11icado 
O CENTRO DE APRENDIZADO DOMÉSTI­

CO N. o 3'4, do SERVIÇO SOCIAL DA INDúS­
TRIA ( SESI) comunica que a partir do dia 26 de 
agôsto, das 14 às 19 horas estarão abertas as ma­
triculas para os cursos de: EDUCAÇÃO ALIMEN­
TAR e EDUCAÇÃO FAMILIAR. 

Avenida Coronel Marcondes, 1140 - 4 . o an­
dar, ao lado do Cine Presidente. 

A Agência Postal Telegráfica de Presidente Pru­
dente informa : 

A Agência Transmite e recebe telegramas 
diariamente até às 22 horas . 

LETRAS PE CAMBIO B M G 

Alta rentabilidade - consulte-nos. Resgate ime­
diato em qu?.lquer agência do 

BANCO DE MINAS GERAIS S.A. 
Investimentos BMG S/A. 

CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
Rua Be1ão do Rio Branco n .o 426 - Fones · 2:~ .:if 

e 2Rln 
"AGORA TAMBÉM ESTAMOS RECEBENDO 

IMPôSTOS DO J N.P.S . 

Mosaueteiros ficarão 

no trevo-embaraue 

cara Lins sómente 

dc~in!o 
Hoje as nove horas, have­

rá um treino individual no 
PS Jorge, sendo que ama­
nhã pela manhã haverá re­
vi::,ão medica, massagens e 
e::! Reguida os craques serão 
C'mduz:dos para a concen­
tração. 0ue mais uma vez 
será o Motel do Trevo Ro-
d0\"iar!o. O bota-fora dos 
corintianos com de::;tlro à 
Lins. dar se-a no domingo 
pela manhã em ônibus e:::pe. 
cialrwrnte fretado, sendo 
que na delegação viajarão 
apenas os atletas, o . técnico 
e u ! !l&~l'rtgista, devendo os 
dlretore:: seguirem em con­
duções particulares . 

Meninos da 

Frud~ntina vão se 

recal~er ma~s cedo 

no sábado 

Para o jôgo de domingo 
contra o União Bandeira n­
te::. cs craques da Prudenti­
na n ão obedecerão regime 
ãe concentração, todavia. a 
direção técnka determinou 
que os atletas se recolhes­
<;err: ·.;uis cedo no sábado. a 
fin dC' manterem as ener­
gia:; para o jôgo. 

Amanhã ''Basket'' na Prudentina 
Amanhã, às 19.30 horafo. 

na quadra da Prudentina, 
terá lugar uma sensaciona' 
noitll.dll. de "basket'', o es­
uorte da cesta. que e:>tá vol­
tando ao seu verdadeiro lu .. 
gar em nossa cidade. pois o 
:1uadro do Tricolor Pruden 
tir_o, vai enfrentar a nod''­
rosa seleção dP. São José do 
Rio Pareio, qi.;e tem em suas 
.flieiras verdadeiros cam­
peões, caso de Silvinho, •·ai:. 
tro" que atravessa grande 
forma. 
Só CIOS 

A diretoria da Prudenti. 
na, especificamente os roem 
bros do departamento de 
bola ao cesto do fidalgo 
clube da Avenida Coronel 
~arconcies, convida.m n 

dos os sócios para prestigiar 

SENTIMENTAL 
Fotonovela: As Duas Faces 

de Uma Jovem. 
Lolo, vive como rainha 

Na AG:êNCIA LIMA e de­
mais bancas. 

o acontecimento esportivo 
J qual vai anteceder o acon 
tecimento social com inicio 
g_g 23 horas, r.o sarno de 
festas, ou sej a a sensacional 
brincadeira dançante, com 
a pr1:seuça de V ANUSA, e<; 
trela da televisão paulista . 

A equipe r iopatdense, tarn 
bém participará da brinca­
deira dançante como con­
·1ida d a especial do clube. 

ôn~bus aara 
tercmtores Hí}rS 1,50 

Pa1·a ~.c;uêles que querem 
vê~ e· jôgo domingo em Lins 
e ci.i.;t · não tenham ainda 
umr·. cc•ndução, eis uma "boa 
pedida·· O sr. João Duarte 
freto:u um ônibus de quRrer, 
ta lt~~ares e està vend"ndc­
pa~:'<1p,-·ns a séte cruz<! lrr.~ 
no\-.J~ e cincoenta centavM 
!d:. ·- w ta . Os 1nteressac1v'5 
d1 1 o-ão procurá-lo na C~'>ª 
da~~ F.tbricas para a.s devi­
das imcrições . 

loi·a Maçonica ''Vicente Neiva'' 

Comp!eta hoje 41 anos 
A Loja Maçonica "Vicente Neiva" de Presidente 

F:·L.clente programou , várias solenidades para co­
memorar o seu 41.o aniversário de fundação, em seu 
templo, à rua Rui Barbosa. 663'. às 20 horas . 

Na ocacsião, especialmente convidado. o dr. The­
obaldo Varoli Filho . do Grande Oriente de São Pau­
lo. proierirá palestrn sobre o maçon Luiz Alves de 
Lima e Silva - Duque de Caixas . 

HOJE EM PRUD~NTE O INICIO DOS JOGOS 

DO CAMPEONATO COLEGIAL DE ESPORTES 
Inicia-se hoje em nossa 

cidade a fase inter-regional 
dos ;ogos colegiais, nas mo­
dalid<!des de Bola ao Cesto 
e V<•IPibol masculino e re­
minii111, categoria B. E:st.:i. é 
urr..a parcela da m?..ior ~e:;~a 
esportiva da juventude pau­
Jist::1, ~1atroc!nada pelo Dc­
p~rt<: mento de Educa-:-:!.o 
Fif.ica e Esportes, de ~· uj" 
fa::;e sairão o;:; finalistas que 
rli~r> : 11 arão o titulo máxin•o 
~n· f:;ão Paulo n a Srn.ana 
d • J·:'.!tria . 

E.Rta fase do Campeor:-•~.o 
será promoviàa pela Oomis_ 
'0?.0 Co :,::a1 de Esportes r!c 
_'. 1 I ' ··~ : .~0 Fstarão reun: 
d0" f'm P:·e-&. Prudente c,s 
campeões das duas modali­
dades das delegacias regia 
nais de Bauru, Araça tuba 
Marília e Presidente Prudet1 
t e . 

Começaram chegar onter.i 
a~ delegações das cidade< 
parti e' pantes 

Serão realizados nos dia~ 
23. 24 e 25 qu:'l.tro jogos a 
tarde com inicio às 14,30 hs 
e qua tro jogos a noite. com 
inicio às 19,30 horas, sendo 
sempre primeiro de Valei. 
bol-feminino. o segundo de 
VolEJbol-masculino, tercei­
'º Busket feminino e o quar 
te; de Basket masculino . 

Es1.arão entre nós, estabe­
lecimentos de ensino das se­
guintes cidades: 
POMPEIA - com basket 

masculino 
Dfü\CENA - com voleibol­

masculino "' feminino 
TUPI PAULIS'rA - com vo­

lc1bol feminino 
BAURU - com basket mas­

Jino e feminino 
PROMISSÃO - com basket 

ffi[lS:'.uJino 
PENAPOLIS - com basket 

!nasculino 
BiLAC - com basket femi­

n ino 
AH..AÇATUBA - com volef-

bol masculino e femi,. 
nill.O 

PR.ES F ~~I\.NAH.DES - com 
, r_ 11·1 \.J<ii masculino 

ALVLF\'E5-~ MACHADO e/ 

voleibol masculino 
ASSIS - copi basket femi­

nino 
PRES. PRUDENTE (!E) -

com basket masculino 

EXPOSi·ÇÃO !O'E FOLCLORE ... 
(Conclusão de Primeira Página) 

DITADOS - Aquilo são lágrimas de rato em en­
têrro de gato. 

GESTOS - Com referência ao ítem à esquerda 
temos AMIZADE - entrelaçar os polegares. Em 
APELIDOS. - Barata descascada por que é branca 
a pessôa. E ainda em PARA-CHOQtro: - .. O que eu 
quero é movimento ... 

ADVINHAS - Uma cova bem cavada / . Seis 
mortos estendidos / . Cinco vivos passeando/. Mos­
trando-se sentidos/. 

QUADRILHAS - (com violão) - Esta noite ti-
ve um sonho /. Mas que sonho atrevido/. Sonhei 
que era babado/ . Da barra do teu vestido/ . 

MITOS - Mãe de Ouro - Em agôsto ela passa 
jogando faixa (Ubatuba). Ainda poder-se-ia dar co­
mo exemplos, anedotas, lendas, supertições, utensí­
lios, pinturas, estatuetas. 

CONCLUSÃO 
O estudo do folclore deve ser incentivado na es­

rola. pois possui valor inestimável na educação do 
povo. Através do folclore pode-se partir para o es­
tudo das artes, ciências, grupos sociais, auxiliando 
assim o indivíduo a desenvolver-se dentro de sua co­
munidade, conhecendo e sentindo as suas caracte­
rísticas e valorizando os aspectos da sua cultura. O 
estudo do Folclore auxiliarão a integração do indi­
viduo na comunidade, despertará o sentimento de 
:nacionalidade, aguçará sua capacidade de análise. 
julgamento. de selecionar, colecionar valores. incen­
tivará a pesquisa e a procura da explicação para os 
fá tos da existência humana, e da natureza. 

EXPOSIÇÃO 
A exposição estará aberta à visitação pública até 

o próx:mo domingo, de modo que os leitores. a vis­
ta da matéria que publicamos, informação dada pe­
las alunas do Conservatório Músical Maestro Ju­

:1ião. val3 a pena, fazer uma visita à mesma . 

O SENHOR TEM 

DKW? 

Est a noticia é para os possuidores de DKW 
IRMÃOS KANEKO & CIA. estão m ontando n a . 
Avenida Brasil , 1918 completa secção de peças 
para DKW, além de ali expor e vender as já 
famosas Motonetas RONDA - as japonesinhas 
que encantaram a jovem guarda do Brasil! 

____ _. 

Rápidas do Esporte 

1 - Público desportivo de Presidente Prudente 
poderá ver domingo nova peleja futebolistica. A mes­
ma será consubstanciada no estádio da avenida Mar 
condes entre a Prudentina e o União Bandeirantes, 
d_o Paraná, agremiaçã o que integra a Divisão Espe­
cial do futebol das araucárias . 

-*-
2 - Descanso do time do Corinthians local na 

última semana, e os treinamentos ministrados no 
decorrer desta. caracterizam-no para cumprir pela 
performance domingo em Lins, em uma contenda 
que se presenta muito dificil. 

-*-
3 - Apenas o avante Patito apresenta-se leve· 

mrnte:._ contundido no plantel do alvinegro local, mas 
devera estar em condições de atuar domingo. 

-*-
4 -- Amanhã no estádio da avenida Marcondes 

o jôgo entre a Seleção dos Radialistas da cidade e 
o quadro TG-231. Faz parte das festividades da 
"Semana do Exército•· . 

*-
5) - Secretaria da Prudentina continuà se mo­

vimentando no sentido de acertar um maior número 
de amistosos para o clube da avenida Coronel Mar 
condes . 

-*-
6) Embarque da comitiva corinthiana será do-

mingo pela manhã rumo +,ins. No entanto estarão 
concentrados no Hotel Rodoviário a partir de ama­
nhã. 

-*-
7) - Vários dirigentes e também alguns torce-

dores deverão seguir para Lins, a fim de prestigiar 
o nosso representante na Primeira Divisão de Pro­
fissionais . 

-*-
8) - Concentração dos jogadores da Portuguêsa 

de Desportos começa a partir desta m anhã, visando 
o compromisso de amanhã contra o São Paulo na 
abertura do ··Roberto Gomes Pedrosa" . dêste ano. 

-*-
9) - Para que o técnico Lula escale a Portuguê-

sa de Desportos para amanhã contra o tricolor do 
Morumbi. existem dúvidas quanto a m eia cancha, 
que está entre Ulisses e Paes . Também na ponta di­
reita, onde poderão aparecer Valdir ou Edu . 

-*-
10) - O técnico Lula, da Portuguêsa de Despor-
tos confirm_ou a diretoria do clube que necessita de 
mais algumas contratações, porquanto, precisa de 
reservas à altura. 

-*-
11 ) - Jogadores do São Paulo receberão com 
agrado, é claro, o aumento dos salários. Parece que 
de há não muito recebiam majoração salarial _ 

- *-
12) - Equipe da Seleção Masculina de Basquete-
bol de São José do Rio Pardo estará se apresentando 
amanhã à noite na quadra da APEA contra o ''FIVE" 
tricolor. 

-- * -
13) - O dirigente sãopaulino Mário Naddeo, 
'·bolou ." um novo tipo de uniforme para os tricolo­
res quando das ex·:mrsões, e que recebeu apôio por 
parte dos atletas. Será calça cinza e camisa gola 
olímpica. 

* -
14) - O veterano Valdir, que recebeu passe-livre 
do Palmeiras. foi convidado pelo Atlético Parana­
~mse a assinar con tra to c2m aquela equipe. que está 
iormando um time a base da '·juventude". Sim, lá 
estão: Djalma Santos, Zequinha, Bellini, Gilda, Is­
m ael e outros mais, da década de 1968. 

-*-
15) - Por ter se rebelado contra a direção técni-
ca do Palmeiras. em virtude de ter sido lançado ape­
nas nos últimos cinco minutos, no jôgo de ante­
ont:m contra o Nacional, o avante César será puni­
do pela diretoria ao P almeiras. 

-*-
16) - Gimenez Lopes é partidá rio da volta de 
Djalma Dias ao Parque Antártica, mas o presidente 
Delfina Fachina não. 

-* -
17 ) - Deve ficar resolvido hoje o ingresso do ju-
ventino Antoninho no Palmeiras. 

- * -
18) - O Corinthians n ão pôde aceitar o convite 
que r ecebeu para joga r em Florianópolis, por falta de 
dat;;ls disponíveis . 

- *-
19) - O cra que Marçal seguiu ontem nara Bue-
nos ~ires, por solicitação da direção do Santos FC 
que la se encontra, pois era reclamada sua presença. 

'- * -20) - De Ribeirãp Prêto procede a <informação 
que o Comercial air.tda vai ''apelar" no sentido de es­
c.apar ao rebaixaITJ1ento. que de fato e de direito 
lhe pertence . Tentarão agora "engrossar" as coisas, 
concernentes . ª9' .iôgo Palmeiras e Guarani, realiza­
?º em Carnpm:as. Alegarão irregularidades, que so 
eles sabem, rif-) plantel palmeirense auP lá atuou na 
oportunidadre . , 

/ 
Pje1tura Municipal de Mnrtinopolis 

Estado de São Paulo 
Edital de Concorrência Pública n. o 4/ 68 

(Resumo) 
E stefânia Alves Portella. Prefeito Municipal de 

Martinópolis, faz saber, a quantos interessar possa, 
que se acha aberta. n a Prefeitura Municipal de Mar­
tinõpolis, uma concorrência pública para aquisição 
de uma Moto-Niveladora nova. marca "Caterpillar" . 
modêlo 12-E_. de 115 HP, 6 cilindros, para o Serviço 
Rodoviário Municipal, a encerrar-se no dia 25 de se­
tembro de 1968. 

Martinópolis, 22 de agôsto de 1968. 
ESTEFÃNIO ALVES PORTELLA 

Prefeito Municipal, 


